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AVEIRO—

TELBGRAPIIOS ELECTRICOS.

De todas as innovaçôes que n'estes ul-

timos tempos nos tem vindo pelo caminho

do progresso, a mais favin'avelmente aco-

jlhida pelo espirito publico, ('que mais de;—

“prcusa se tornou acrredora das geraes Eym-

patliias, foi incontcstavelmeut-e a do; tele—5

.

gra—pinos electricos,."Nenhuma encontrou ain-

da tao prooipto & saem,-au popular, nem foi

festejada com “tão espontanco e unisono ªiªi

.Aprogoada'eomo uma das maiótªeàti

mais vantajosas. descobeetas _d foste" “Wºk—Ii

lo, assutn'iiq “desde-. principio assim uns ares" eounnunica

: aindª? Wà—«tªªiªben -

planª.

e

A

  
(: toda seu _"adejao omp'reheasivcl,

desterraram desde logo Ega-á preconceitos

instinctivos que d'ordinnrio acouqianham O

estabelecimento de tudo o que é novo, e._

mal comprohemlido.

Entre nós costuma-se quasi sempre ir

alem da hesitação natural (lcante d'uma

cousa que se não conhece, nem se pode

bein apreciar pela lama, e receber mal tn-

,ilo o que é novo, seja o que fin“. mas SÓ

porque e' novo, e sabe. da rotina velha e sa-

bida. E' ii aestro antigo. l'orcin desta vez

nao sum-eden assim. A trlegraphia electrica

llãl) SC deteve (ii'llllll? (' ('S'itÍS llllSl'l'ilYClS (“lll-

liaracos. Ninguem por. em duvida a sua uti-

lidade. ninguem ousou contestar a net-cs-

sidade de a estabelecer nesta terra; ninguem

patenteou, ao menos, o desejo de ver com-

batido. sophisniado ou addiailo o pensamen-

 

I do *»ttt I'ttxttiiiªçit t'- L.- '.o puto» ...

i .|. u. itttiii's 'ltl tdu/.. i'.i ,v w—i is“ a tztis c— .;i

.| stÉr-n, c i'—"ltl.t ("-,se I;,Çtht- l ' cio,-i .; in—

l ;.:.i “'l'lliliiiiil'lt' (li ªit'l'i «) ti: :t 'I. tt, ti-

ltdos deixaram de nani—«ai » *,"ti

.i'rim) de duvida, e

lili; iii' Ã»

' ban.-t .titiwitt" "uti

t'-t:,' t.. 'i—“. ;ili'ttâl ltltlt' a prespectiva d'mna

. .. t ' "m:" individuo—, liiztlt't'ialtilwlitt'

.;ttt'tti'h por t- a,. n..., d' distancia.

t'v'in'titifiÉcaiidwL' ititclt't'íozitni "'.lt ',“.i' np

inn-dio do tclcgraplu. t-iwcti'iro.

I-Ístabcii't'ctt-se a prin: ira ltllilil do te-

franqnt'ir

tl

ar:»pbos electricos. As estav—i “s,

' . aiii-.pro. ,.li-

 

Sill'.itl)'_ por titltll s:. ”it.

logo de ititlit'itltttn ttt'itltri tlt' verem tt

.,_..,.;..:.i.. i.. ,, ."... ,l,,_- ,
“"IN.“-

«* ti ansioitd-os a ;_;-rando; t,lt:.ltllt( ias.*ttlt",., _

ou num i'yiili'lt ! inni'ai'llvoaa. Í)". turnos

( - ' ,_ ' ll'..i" .—'i1'»li'v"— »i' '»Xlill (ll.l

.“ ' . ' . - .

”t,-" . :;s .Ji iotut'm —, | .t'tn :..», illlill.'l|tl" .;

t..»t'd-

* l

Hier-“r «'t-rtilit zªr-st- pratii aun-titi- "

it'il/
_C'f'iiª'. t;l|" [*"! ll-l .: . . tw “N' lil'W'

til .t .t..” I,,,: i. lim'tz— ti:: .o “vi“

Udo-l , . |“ tl i atum-aw. irltítfui p-"t'izmto t.lt

«llt- ». t « l'” l lit/t t' |--“l',,'iliii.t"-. (* <li:'i,_'ii'

,. . ] 'lf'LÇl'lt lha-zi twin-4 a». p'v

em... :: tttlll'" i.|'.z..l 'lliti'-I iii—Et '-

pontm cn' que tot-'na ;: liirlta. l_ittt'ttt houvi—

entao que inªto ('t)l'l't*riªít'lt'i tcls'graplio pararia-

lvcr d'um parente. ou d nin tutti-:,", de.

vivia distante, e ao mesmo tempo paracxpe-

rimcntar a rapido/, e precisaocom que lhe

tistno clic—

(itll'lll

era tranmnittida a resposta? () fatia

gnn mesmo a ponto de estabelecer t-oloqnios

  

lª0iillii'l'lil.

() Papa e () Canaveral-io.

Em quanto nao podemos dar aos nossos

leitores o folheto do bispo .“! ()rleans sobre a

publieaca'm do — [)”/”' f.' () CUHKQI'RVNO. (líttiltis a

primtira parte da carta de um jornalista em

resposta ao escripto d'aquclle prt-lado:

' Í

Monsenhor.——V|.-tto que haveis julgado

uma vc!. mais dever bzíisar do pulpito sa.-grado

c misturar—vos nas nossas ltl'ªljls profanos seja-

nos pcrmittiilo recolher a luva que com tanta

paixao acabacs de lançar. .

Ilespcitainos profnudamente bispo;

porém temos direito para discutir com ojor—

()

niilista.

A audaz linguagem do escriptor não nos

fará, todavia esquecer o santo caracter de que

() prelado está revestido; e. por isso oito rcs-

pondcrenios :issnas provocaram-s. as suas amea-

ças, nem zi sua colcra st'ttitti coin tt paz e :t con-

ciliação. .

l'i-rgtmtuti-.ºe-vos —- monsenhor, o que pen—

saes do fodido, (; [H!/'N! (: n ia';.ti;,'i'.".'.'.vo,—— e His

respondcstcs z—u uma obra que se podi—julgar

sunnnaria e complrtann'nte.

Muito summariaincntc, com cllcito, se se

ha de iiirliinti' ao Hi:-mt) me lo ile dis-'tilir!

lini quanto a nos, (it'sitlt' «) primeiro dia

fizemos toda a classe. de reservas, declarando

que se conlradi/iriam algumas pro miei-es do

ant-tor aiionvnto. Vejamos se por casualidade

titsªa critiva se. encontra com a

De certo qtic não.

Nós não vimos n'cssas paginas nem (isso-

fisnias. nem as contrailit-cor:.“, nem os palpateis

absurdos, que, scgtindo vos, se manifestam

na obra do attclor. nem a segura consciencia

da sua habilidade, e a simplicidade de

(',ouli-ssai'ciiios de novo. (' no l'l'vt'W vlt'

il
VOSSII.

ª"lib

leitores.

nao provocar em vós-_ scninr um ser: Ititt'tttn dc

pit-dado, que nos e Illllitiuislt't'l ent-

celebre folheto outra cousa que não “ill

grande elevação dc pcnsatncntos, uni l»: a uma

.tl“ lltl

l.|tll

rara cloqncm-ia; um profttn'lo ati-tio ,no-..

com a Santa Sé, pinto (i inn-iii,; iii.; da».

necessidades t. tlil't'icuidadcs da ao. o- l...!- mo

(lt-rita.

Mio (- esta a vossa opinião, m.» ... hip,—_ ,.

tlcrlzti'ais “'l'ttl olhar a italia, que iiciv. o» “zum—“í

pior qnt- citabclin-e. nem o [in: que - - j A m,

nem os ninov que indica trem a vossa apprm Anno].

   

  

   

   

 

  

de estação para estação, como se as distan-

cias tivessem verdadeiramente desapparecido

franqueadas por esta admiravel descoberta.

Realmente os telegraphos electricos si-

gnificavam pora nós um grande progresso.

“ llavia pouco tempo que nós tinhamos conhe-

cidº os telegraphos de, signaes,_e estes gigan—

teâkulitarios, que “estavamos costumados a

ver sobre a eminencia visinha, e que alon—

gando os braços ”descarnados,—para nos ser“—

viifn'ios da' phrase d'tiue—Çpoct a,' —-.transrnit-

_.giam de _.cerrocm cerro as noi-asiie negªçãº;

uma;com ainda; suma:.Www : *
,!

dada e da :uuââª editoração. ”Wªtªrª-meio de ,

Sªil .mais; Íckrada ªjam
: > “

: .p
“1, " 't |

M..,
"

coin "i'iiiuci'le, que a '

 

      

"« “» . ".i'ª—i'

mais pequetiizgnevoa inu-

tilisava, e que qualquer postilhão, prescin—

dindo mesmo da via ferrea, e pelos meios

aetnacs de viação, poderia hoje, talvez, ven-

cer em prestesa.

[aventuram-se os telegraphos electricos.

As nações mais adiantadas estabeleceram-

os logo: onviinris apregoztr as suas nia—

ravilhas, e tinhamos dest-jos 'de as apreciar

por nos mesmos. A curiosidade, e o alvoro-

ço com que foi acolhida desde logo a ideia

do seu estabelecimento entre nós, era pois

natural ejnsta. Nem sequer nos assustou a

lemlu'anç'a do seu custo. li a tudo isso deve-

mos por certo ser esta descoberta dentre todas

as deste seculo aquella que mais prompta-

mente foi por nós utilisada.

Mais, e' preciso confessal-o, depois da sua

ereaçao, depois do primeiro périodo da'sua

gtv—piora nn publico. em que todos pode-

l'tllil t'llililt't'l'l' l,“ t'XIll'l'lill- "lalª ““i " '“xllllíltlth

d'i-lles, o; telegraph-is eh“! ricos fi'l'liatrain—st'.

lªict'linuatii-st', poi'lpt-f' lªordnasrasín's: l," pt'l.t

cletacno (“Xtt'hSiYLl da taxa t'HlíllH'll't'ltlgl para

particulares; 2.”as ct,innitinicacocs pela

: superabmidancia _dc eounnunicaeocs ofticiaes.

t

i
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Parece que, depois de se ter deixado co-

llllt't't'l' e apreciar bem por todos, as van-

tnnjen'i m.:ov 'Itt'lª, 'l l' ttlt' rapida

l'l)llillt.i=-n acalmar julgou l""'l ,“, Wii—fu) ,; -,

fregtiidao ',o'

llic niodcrttsscin os desejos que todos sentiam

d:-

facilitiade se lin". de x -l'.t prii r lt

fsto parei-e gram-pi. nizw não vi, senão

uma vcrdtidt' de facil (lt'ititinsli'uqàm U,

I)ri't;v-'s' da triliclla todos os sabem. e pont-os

terao deixado «'o ser ' " .* p,,

Quai incr

.. . .

se iililisavªiii tl “Fittillo (tn.“ ('till-ldi'otlwn (.

:. ,i'

ext—irmª": *.*-."'lil“ t'ªttltftittnicaf ao

t'ttwltt um preço CXOl'l,)lliIlt'lj_ Long,—, d,. S,, '

cilitat“ tt todas as bolsas ustt'iiicio de pp.-m,

ti'ausiiiissdt). longo dº se convido «. coin-

llltfl't'ill |it'l:t liaratcsa a tttihual o lia-quentes

vir/:= '“tllll"l't'ltllNJll'Sv uma tnlxclla cl “t'tttltl.

n' d' iX'Hl-fv' unicamente as classr—t abastadas

., aprovtitaiovnto das suas vantagens!

Mas isto ainda nao cÍ tudo lit.“.srja-se fa-

zer nma comumnicacão d'nrgencia ? Vai-se

a estação do telegrapho electrico. ista pas-

sando serviço official. Volta-sc la. A comum-

nicaçan está feeliada, porque em outra li-

nha está passando servicooflieial. F. de ma-

nha até. zi uoute ha muitas vezes serviço

   

Isto é justo ?

E' preciso seguirt passo a passo e ver se

as vossas apreciações, fóra da caridadenlii'is—

tit, sito logicos (: rasoavcis.

Comecemos pelos principios.

() author do folheto, fallando do poder

temporal do papa. diz: «Este poder não & pos-

sível senao excmpto de todas as condicçõt—s or-

dinarias do poder, isto é, de tudo o que cons-

litue a sua actividade, o seu desenvolvimento

e os seus progressos.»

lista concluzãoindigna-vos e faz—vos excla-

mar: « Quem lia. pois, que possa viver na ler-

ra fora de todas. as condições ordinal—ias da

existencia? Que actividade (: esta, que desen-

volvimento e progressos do poder. que decla-

rais incompatíveis com o governo pontificio'.)

E' na realidade o bem e o mal o que appelli-

dais com este nome ?»

() bem, monsenhor. Pcnoso seria é ver-

dade entrar nos promenores de semelhante

exame. 'l'cricis detido comprelicnder a que se-

cretos e. piedosos motivos obedeceu o author,

não insistint'lo ein tito doloroso ponto.

Qual actividade e incompativel com () go-

verno pontifirio “7 l'crgniitai-o ii fatalidade dos

csci'iptores catolicos. llet'gniilaio, sobretudo,

zi historia dos ultimos (30 anitos. TUtltiS vos

responderão : it actividade politica. a actividade

commercial. a actividade industrial. (_)uaes

dcscuvolvintentos e progressos ? Todos os des-

envolvimentos (! progressos que derivam dos

princípios da civiiisação humana.

Não comprchemlcis que se possa viver na

terra fôra de todas as condições humanas da

existencia '? De certo que essa via fúra da bu-

manitlade, tem sido desde ha muito tempo a

gloria do vigario de Jesus Christo. (: por eun—

seguinte a desgraça do soberano temporal dos

estudos ioinatn-s.

Sct'ti, lllli€_ "nlpavcl qui-ui cin consciencia

sc csforcn para ,o.- lt't'llltt a t'>l.t dcsgi'aca c pert

petnar («na glto ia I'

Não ;itltllllllw, ioonxctili-u', tl'lt' o poder pon-

tilit'io <lt't.t viver sctii vxtrritn. (_)iit tlll't'llt),——-—

iriª-'iintzws 4— niilc im u-dil o dr te!“ um excr—
, l .— l l

cito. um. par. :itatai. inox para defender-se (:

ii'otcª'cr a «vrtltno ittliltt'a ;
i n |

,“u'iilititii, (lc t't'l'ltl'. (: neste. ['IOttlll o nosso.

maior

mais Stltttt'tilt'ftlt' possivel, que as iii-«'(N—inla'lcs

da polemica nlzo deveriam (lispciisztintoxd'al—

-»

O

 

«,f- «

i'l'lª'f' ““:"-“d.. liart't'irah'y 'l'tt' ' t

“o'-orca". (

last

 

titili.'tt”.'ir'(i (t lt.tH'l' (lt: I'CálJ-izlllt'l'dtis ti—

: |S, .lilli.il_ em verdade, autista/rr coinplc- litltlade do lltlªitld.)

”(tramitam—iii." oiii. rtaatru D'MhtHIDA an.

'official que occnpa toda a linha, e que

não deixa aos particulares sequer um mo-

inento para as suas eommuuieaçõcs.

A causa disto não pode. deixar de serum

reprchcnsivel abuso. Que as eonnnunicacóes

oft'iciacs tenham preferencia sobre as com—

municações particulares concebe-se da mes—

ma forma que o intíresse publico prevalece

sobre o interesse privado. Mas haverá

communie'açõcs a_ lazer, ordens a t'ansmi-

ttir de _immcdiato interesse publico, que

.dqeaxi cºn

 

_ alegrapliit eltfelíi'ieoi? Tão afecti-

”and,, a? ,ª'ÍÍª'º ariag.£gsiado,_ 'tan-

" - finiopoitin *dj,“ 49,3be dias

    

    

Sãº    

   

"' , wii—pp? dar os .“ ..l'nie-senão

aquatic moitª trial” a urgentlia í'detedo,
  

por '

o serviço official, ,que'dcva, não só deixar“

de parte as communicaçõcs particulares re-

rebidas, mas interronqier aquellas que já

começaram a transmmiiir-se ?

E' diflicíl, senão impossivel, conceber

uma complicação de negocios, uma azafa-

nia que auelorise tão grande numero

de partiripaçães urgentes. A urgencia de

grande numero d'ellas ha de ser indis—

lpensavclmentc muito secundaria. Não se ao

'poueas as vezes em que se mande saber

com grande pressa pelo telegrapho, aquillo

que se podia Saber sem eslorço pelo cor-

reio. Maseí o luxo das cominunic:n_-oes apres-

sadas, e' o desejo de dar que fazer aos ara-

mes do telegrapho, que determinam essa

preferencia que vae prejudicar os interes-

ses legítimos sem proveito real para o estado.

Em cpocllas eleitoraes ent-.iocÍ escusado

,» pt'ucttl'd 'içôcs telegraphicas. Não ha

lalli tempt. .a attender aos particulares.

Todo o tempo tf pouco para o serviço of-

licial. l'l' tit't't'ª..sill",) mandar propor uma

candidattn- ? linvia-se uma communieaçi'io

pelo telcgtniplio. lla dittntddades em fazer

vingara eleicao d'um t't'-ttlitl..l'i reruunnendu-

do. ou é necessario rn otto-tar tlltt cleitor in-

fluente, destruir um .bat-aço [n'lxi prom-

'«—eao d'um amigo da situação ? t) telegra—

esuts elliiitm ; leva

n—
Li.

t..» trabalha para Ind“ —'

toda ª parte a vontade do ministro. re-
il

l—olve difliculdadi—s, .,","f'ra translercticias a

ultima hora, e alguma—; tt'Ztt—t tel.“) ”till" (“Ut“-

rt-Ío apressado da tle'mi-«e-o .tp t',,,,,.,.;,..,7..«.',_

indoleutcs, ou de pouca contiaticai. e de no

ineacõcs e lii'OtiiCssa- d:— que pende a sorte

Tod. o que nin) é servico

“...um.“ tica preterido, (: no t.!t'di'. encontra

d' , ,:t i.,m.

" . i i“- 'l'em sui-cedido (“lit“tnl' mais dt prt-ssa

"ª" 'in no seu destino pela posta ()I'Lllllâl'

'ia do que pelo tch-;_;rzipliol

l", depois ar,;uorota-n- que e' pequena a

com-orrcncia aos twli-eraphosl lit'tltl sel-t».

mas Ildi) o e'. As (“sl.ilihll 'as das conninuiica—

(”'t—NW" recebidas nas dilli'rcntcs estacoes tch--

graphicaw tem se cleva'lo lllillll'llllt'ttlt' a uma

cifra que prova o que dissemos sobre o aro—

lliimento que teve entre nos esta ii:iiut':n__=ziu.

'l'eria crescido incalenlavclmentc, se a tabclla

fosse menos elevada. e não houvessem esli-s

abuzos que dillienltam a transmissão) das

connnunit-ações particulares. Se acham di—

iios, não tem deixado passar a França um só

dia sem reclamar com instant-ia do santo padre.,

a creaçao d'um exercito pontificio, que garau

lindo a ordem interior desse em resultado a

eessassão da «ocupação estrangeira.

vas instancias! 0 governo romano não

letti levado tirante nenhuma das suas tentati-

vas. Porque? Acaso porque o espirito das po-

voações ita'ianas se opponha essencialmente a

todo o serviço militar “? Pois () rci da Sardenha

e, o rei de Napoles debaixo de bandeiras e ('til

t.:ondicçt'ics mui tlistinclas, chegaram perli'ita—

mente a reunir tropas indígenas de. um valor

.meoutestavel. Não seria antes porque não ha

exercito possível desde o momento em que o

collocam em condirções excrpcionaes, e se lhe

tira o mais poderoso do:, moveis, o movel na-

cional ? '

Qualquer que seja, urge. tomar um par-

tido, e talvez que depo's de tudo, estes rc-

sultados negativos, tenham sido felizes no sen—

tido de que. tem mostrado uma vez mais qual

deve ser d'aqni em diante a principal, a unica

força do papado.

Não são. pois, soldados llit'l't't'llíll'ltis agru—

pados com mil dilliculdatles, os chamados no

seu dia a defender, como dizcis, () nome do

papa, a ordem e a Justiça. lgnora-se que vao—

tagens trouxe o sitio de I'erusa ao governo rw

mano, e sabe-se qual (: damno que causou a

egreja.

(lomo disse com grande acerto o ant—tor

do folheto. o braço do pne universal dos fieis

nim deve levantar se para castigar, mas para

abençoar. '

(lomo? se vem alacal-u.

possibiiidaile de defrrnler-sc '?

A oblcrção cabo com o seu peso ante o

projecto, que lhe da para qtialqncr a/ar o ap—

poio do exercito federal. Seuin dia a repressão

chega:—sc a wr necessaria, se l'tt'iH” nacional, em

vei. de ser odiosa sci'ia lcgitima.

()titi'n ob_ieccíio. () l'tilliclo [:crinittin—w iii-

tlirar, que comprclicti—liu o poder temporal .!")i

poutilicado. sem ltlltgl.«ll'itltll'£l, c pride wi— .t.—.

sim, sem codigo «: senijnstica porque tlrlioixri

deste regime“ os dogmas servem de leis.

Mais adiante, monsenhor. excluo-nes: por

I ventura rs dogmas disprnaam a uma nacao

.Il1;|ll|||p|' «lc try lCli, t'titli'r'pi «' institui?

tamente, p'oque 'wt'ilipl't: t..» lit .: . o ['n-il rc-

,tinuadanwete (pai fazer a todas as,

vcr-se-ha ua im '

 

t

entendemos dessas cousas, que ignorantes mes—

 

minuto o rendimento dos telegraphos, niio

busquem em outra parte a rasão.

Não se julgue que nós queremos “tolher

o uso da telt-grapliia electrica a nenhuma au-

cloridade ou poder publico. Jú eoufessamos

que devem mesmo ter a preferencia sabre os

particulares. Queremos que a tenham. Mas

esta preferencia parece-nos que, salvos casos

muito cxeepeionaes, não deve ir até á inter—

rupção das coinniunieaçaesjá priineipiadas a

transmiltir. N'isto &? que nós vemos abuso

reprehensivel. não da parte dos empregados

'echcl'es das estações, mas vle'gueiwâp “óbl'i-f
. lr

ga :: pitoeeder_sasstin=1,1?odeuWM case

ein qt-reªªtiidõdmpqder deantªél-d'nm des-
., ,

  

..e-ªtm;, .. aºs tensos secªo dª“

 

Os lelegraphos electricos não são exclu-

si 'aincnte para a comnninicaçao do poder

central com os diversos l'imm—ionarios do es—

tado,c d'estes entre si. Sao tambem para uso

dos particulares —— do eounnereio principal-

mente. (_lilil“)tJttI'ti lucra em que. sejam procu—

rados por grande al'luei'ieia de. individuos; em

lugar de fazer monopolio d'clles, deve facili-

tar o seu arcesso, (: lisealisar a promptidão

do sei-vie... Não o tem feito até aqui, mas

deve l'azel-o. se quizer que nlilisemos verda—

deiramente as vantagens deste grande de.-;—

coberta da civilisaçao moderna.

  

. àÍÍVW— ,

AS BLEIÍÓES E 08 EMPREGADOS AHOYIVEIS.

Não est ranhi'nnos a [foral/4770 (le. .S'rlrm/n'o

que estiiunatisasso () procedimento das au-

etoridades administrativas. que nas eleições

trabalharam a favor do governo, encontra

elle. N'esla parte somos do mesmo pare—

cci'. A auctoridade deve ser alheia a essa

conten la, que só aos eleitores cmnpete deci-

dir; porqm :: o povo que elege, o não os dc-

legadoº- Íiança do ministro do reino, ,t)

. ._.

(l ».l

st'i' 'ittli'vÚ

I:"' fui a iitsiiiti.n_-.io, qn- puli-

. nel" . :ttlvet'sarirri do g,:ít-

ulhim.-te ;- : . ,.: m'utlo justiça ao»; do—

tvs do I -. .t littl-Íl'utl't chili-ga. não veio sem

motivo , t .

E q tt' diam— J li'ri dução? «A proclamação

dos «utiliza-,,.nlos attitniutis ahi apparecett nos

iornaªf». .” não revelam estª!

' . ' " dt i;.

[it'lll'l º,].

6

i,, .,5',

point i o'»-

dependem 't d'- - irraad |. .:vnotiwi»,

que prefei .o vítitnlrt'w“; _tomo (.

motor do . .“ ':tª xt pí'oni d 'jt'i'llílllr

ta, e o seu t— ,iptor político?

Sl“. (Iªi C " i'- 'tl |) allllibivtfiS Ill'til'lillllil'

l'iliil I'Ullil'il l- " i'i'rfª, l'lili't'lll & Stltl "0-

lll'l' coragem, .o .oocsquiuln-in o:» esfor-

ços gcm-rososdw tu.»..tteres que se estre-

mani pela sua ', ld'r'lt' para com as ins-

titnicot's. lª. se :or do entlnisiaano

i'llt's violet i'ii o ilos da lei criminal,

chamem-os aos tittionacs. para lhes ser (“t)—

iniiiada a pena eorrrspondente a gravidade

do delirio. Isto e legal.

I'Iscrevcr na lllllil't'lisn nao tª pas-sar lis-

tas. nem corromper ciciltil'tx), (lil. a lin-..»-

/uçi20. ll'acordo. A imprensa é. um apos-

 

ino () que. pretendemos explicar.

ltcplicareis, como fizestes, que o dogma

não é menos inflexível em França que ein Ilo-

ma, e qite esta inllcxibilidade nao tem estorva-

do entre nós a illuminacao a gol,-os tclcgraphos

electricos e os caminhos de ferro.

'l'alvez poderiamos replicar timidamente,

que se em França o movimento de todos os

progressos materiaes tem sido tão rapido, oito

i'rvt'la tic certa falt't de dogma. Por fortuna,

debaixo do ponto de vista civil o dogma tem-

se subordinado a lei. Todo o mundo se recor-

da que um veneravel bispo não temia, ba al-

guns metes, em um dos seus cditos considerar

os cantinhos de ferro como um castigo do ceu

dirigido contra os estalajadciros sent clientela.

Voltaire e Chateaubriand, dizeis vós, fo—

ratu os primeiros que reconheceram que o do.

guia e os papas.agregados aos dogmas, deram

a Europa a civdtsaçito, grande parte das suas

melhores leis. e quasi todas as si-icnrias e ar-

tes-, e accrcsrentaes; «vós mesmo o dissestes.»

E' verdade. e rcpctimol-o; porem o pon-

tilirarlo na idade media e. na epoca do renasci-

mento estava em condições absolutamente di-

versas da actualidade.

Volvcremos inni sumariannnilp sobre esta

dilfcrcnca de. epocas (: de. situações que com

frequencia all'astaes da vossa consideração.

Porém antes convenhamos que se o folhe-

tim tltspensa. para as:—tim dizer, ao poder tcm-

poral de codigo e de justiça. falla como fel.

a respeito do exercito, depois da triste expe—

riencia dos ultimos tempos.

“.| de'/. aunos que a civilisaçao reclama em

vão da Santa Sé rclornnts e lei—; novas, confor-

mes com as necessidades do sei-nio, e ha ile/.

anitos que a estas justas rcclaliinçt-ies responde

:'- Saotrt se com escusas o pronuncia a palavra

total No]! leonino-?. Qu.- llilt'l- titulo/ido vos

nti—ziwnhor, «l'-siti» ctrxnas ii'*._.':u!iv.n".'

bit-> polen-lo,

inc—'um,

[it'ltl Frutti-lin, tl'ct ('Ilitttit;i

tati pinto li ial nli-liimçfivi, por na) apparcccr

Gill'h'I-ttlil ran Itlt'll'— vs «tll't'iltltun, |. o. ltJXt'ln tr ».

lt &'

XVI.—. dito t-iltl o folln-to qttc |i|il.l a um lili—...

nicsnii t'ln g.. l—i tis ltlt'olllilw <li-:ltitt-5im. him

tj'tlli, tudu .t mont-«simao t—.|o.|i,o «los li'titlitis',

trtut provam-luir itt- int.,nqiatncl tlllll a iiillcxi-

Ai'lii'inacs mai» avliantt- t't.l' a fé nunca
' l

. . ,. . . ,

uma melhoria. AU Cubo de |“ch (le oii/t: '.tti- cui—> tl; [W:—[hilltlgl' oiii tlt *vit'tit. 'l tl! “Ut thttt cnndcmuou O pttlt'ttiltetiit), c rinpenltaes—His ('til

pa .infoflieial, porque “esse" do interesse eom- [Izil'u'fttda fª, ,,ª—dpz—gluc-qbós &)?“ch (, “no

_ ,—   

toladô sublime, e não o apanagio de lJC'ª

legiiins eleitoraes. 'Na imprensa doetrina-

se, evangelisa-se o povo; prega-se o do—

gma,revereneeiam-sc os prmeqnos; mas não

se sotopôe a rasâo. nem se abafam as ex—

i'iausoes da consciencia. Apostolar não e' cor-

romper, é. abrir o livro das instituiçõeãdian-

te das massas, e apontar-lhes o caminho que

devem seg-ni r.

Não queremos com a oposição que as

aucloridades inl'lurnn por esta ou aquella

parcialidade, Queremos a tirª- csaffron-

tada, ,a líhtá'ttdudeºrespci'iada', egiºantiÍdos

e salaaguprda'dos os direitos politicos, Quº,-

iremosiqne osr empregados “amovíveis, que" .

. HFS"! da tjartafoiistitucioual, não so'-jam

malsiuados porque hostilisaui lealmcnte ogo-

verno. Queremos que se respeite a livre ma-

nileslação de consciencia em vez de ser des—

virtuada, e supliciada.

 

———-—-_—L—-s-_ª—ur£=3=-1r=s_—— --—-————————

nonato nt tnt ELEITORAL.

A Revolução de .S'cmu/u'a refere-se ao

que disseram dois jornaes da opposiçao sobre

o ter sido deinittido () administrador do con-

celho de Penedono dois dias antes das elei-

coes geraes de deputados. ()ra Como o Cam-

prão das Províncias foi quem primeiro (leu a

noticia, que vemos reproduzida n'aqncllcjor-

nal com algumas ínexactidôes, não sabemos

se casuaes, se calculadas, cumpre-nos susten—

tar a proposição que então estabelecemos.

Nos termos do art." 36 da lei de 23 de

novembro ultimo é proltibido sob pena de

inhahilidade para todos os cargos publicos

por quatro aunos, e multa de 503 e 5008000

rs., 0 nomear ehnpregados da escala adminis-

trativa qui/iza dia; antes ([as eleições.

O deereto demissorio foi intimado no diª

' i'll de. dezembro, o acto eleitoral verificou—se

'no dia | de janeiro. nu.-diando pn“ tanto

[dois dias entri- ;i t—lc ção e a demissão. A il-

legalidade eÍ' pois manifesta. A lei_ cuti-

tlcnzi-zt, c a moralidade l't'Pt't'»t"t-Zl.

«r a lei proliibc. a nonicaçao. tambem

prohibe a exonerar-.ao, lnterpretral-a d'ontro

modo seria absurdo, _e nem a hermencutica

juridica se presta a distinccocs metalivinas

.| V,, “| . _,“ .
, . " 'l'l"""'li ,l.- “'in !wwl

t . ' , . — . . ,, _- .- . «r
:(ildlllllltlil ipnn/c tlt.twdlllt » do» ( l' Hint“ :. m”,

1 to turnos " mdw —.=.:r tpriotht turma-'» tir—tem

doi—«' o acto llt'.lli$ª.;il'ltl e o acto

' ult'ilu. snpct

()l'u ahi está o que

entendeu, c tratou de acliinczilliar. l'ots

luaso nao era para isso. Valia ltt'ttl .: pena

disentil-o. e sophisinal—o, porque a prot-eder

u acensacao, a anctoridade snpcrim' dt- Vi-

zeo tem de responder por uma iufraccao

impcrdoavel. ..

”(Tªti. uii-i
( .

A moderação e tao previdente como

salutar. Para () cseriptor publico e' ella () seu

“[ mais 'in-Ilo ornamento. lã sentimos que

* llllí'lidgl'llldili SUPPI'IUÍ'l'ªi iil'gllllltlllil'll] ('(lnl

litt't'rlâh quando não podem entrar nas qttcs-

toes com sisudeza e cortezia. -

provar qne durante dez seculos não tem liavi

do na Italia italianos mais patriota—' de que os

papas, (: que ha largo tempo que sem elles a

Italia seria alemã.

lªerfeitiouente. (: estamos em completo ac—

eordo. Porém csqueceis novamente que os tem-

pps não são os niesmos; em verdade que. se

viram em outras épocas grandes papas, ponti-

Íiccs liclit'osos. pregar a guerra Contra () estran-

geiro, e em ultimo trance empunhar a espada.

Em tri-'til o augusto Pio IX, sollicitadu

para que perutlttisse ao seit povo tomar parte

na guerra da independencia, escrevia que ape—

sar das ardentes sympathias pela causa italiana,

não podia esquecer que era pac eoinmum dos

lit-is, tanto fhm austríacos como dos piemonte-

zes; e. muito antes que o folheto_ declarava

que a mito do pastor não deve levantar-se se-

nao para abençoar, e nunca para ca'-itigar. Já

vedes que'só com o C.)!lt'tlrsti da Santa Sé. a

Italia, apesar de todo o seu patriotismo, ainda

seria austriaca.

 

Livre-nos Deus de condemnarmos esta de-

terpiinaçito pacifica do piedoso e santo pontili -

cc: cremos, pelo contrario, que a providencia

nesta ocrasiao lhe havia rcvellado o novo pa-

pel do pontilicailu nos tempos modcri'ios.

Nos, monsenhor, houvi-ramos querido não

ser os unicos a lembrar nos desse grande facto,

e dessa grande palavra. e não vermo nos na

precisão de. ensinar a um bispo como entende

já o santo padre a verdadeira missão da cgi'rja.

Uma palavra. e concluímos com este primei-

ro capitulo

. Não quereis que. failando do pontificado se

(liga que é uma atirtot'idade que reina em

nome de. lit-ns. l'). uint'rinie, perguntam, debi-

lidade ou impolcnria reinar em noun: de Deus

In.-r quem reger ref:/um!”! Havemos de ªpªgar “_

tas palavras dos soltos livros? l') (pt.-mil" M.

reis e o; imperadores ue declaram Ntll;L-;«;)n”—

lll'lªl iii-"'ª' tl" “""-*. tlii'ci» (tu.- ;itlliiÍlii ('- ti-iri

tol'tnul.i dc t'fi_»|n'_'

Nan, inonvtnlior;

llt'

')(tl't'lll suª tªi'itiíttti ]H'l'

tilt'll'tl lit-la atraiu lit.-us (Jn reis e os im-

l

l

l

l perad ires. reinam il.-poi». pela vonlode niltim

nal, t'tilirt'saídtt'll—t on deixem d-' tzoiifessnl-o.

llis aqui, poi.v o». principios do fulln-ti

que atzuaes com tant » cnipciili—i. lt'at'ta nos tm-

.gm'n N'. como lll/.tl'i tito caiitalivamcntc, .

“hsm-(lo nao & sobiepnjado senão p .a.“

dade dos ioeios.

if-t ||

illltlui.
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Coutinuaiiios hoje com a publicação da

*paiiiplilcto & que demos princípio no nosso

ii.º anlcccdentc'.

V

__.—

V.

A liisloiia. a religião o a politica; Justin.—

eam pois ('.iilllIiii'llllllt'illt'. uma ilirrouaçfio as cou—

diçi'ies regulares e llut'lll'dt's da iida dos po-

vos.

« Nada mais faCii. mais legitimo. nem mais

essencial do que o Papa reinando em Roma. e

possuindo um teiril-rio I'PRll'illyltit). 'aia “ªlfª"

fação do um interesse li'io elevado, sera'lieilo

snlilriiliir alguns centram-os de mil almas a vida

das liaei'ies. ainda que sem as sarrilirar e gti—

rantindo-lhes o bem estar e proirrção social,

E' pieiisn que (i gureinu do Papa seja pa

ternal pela sua administração . e.- mn .. e pela

sua naliiieza. Aqiirlle. que se chamar o 'adre

Santo para todosos calliuliros, deve. .ser'uni pao

para todos os snbililos Se as suas iiisliliiiçõeª

eslirerrm fora dos principiis que garanta us di

mitos do governo O"! uma sociedade politica.

os seus actos não devem por “isso ser menu,.

restrictos. o já que não pode ser imitado por

possua alguma, importa que eeja iniepido do

todo o mundo.

Cniirebeiuos. pois, o guierno li-mpnral do

Papa, como imagem do governo da egreia: o um-

paiitilicedo, e não uma ilieladnra. () amplo des-

envolvimento da vida municipal, desligando a

sua resiioi-isaliilidade. dos Illltli't'SSrS administra-

tiros, pode sustentar—se em uma espliri'a que

se eleva sobre. a manipulação dos'llt'gut'lnli. '

Conio'riwbrn tiªf'flllfl'tmagw nalnuia, esta.

protegido pmii---exer'i-iiii"—t'o:t_i£i:_ ,_Uin exªrou?

pon-lilirio não devia ser i. ,...—. um que uma engi-

lodia da ordem piililiia; porém quando lizqa

que coinlialer inimigos exteriores ou iiiieiioies.

não ha de ser o ilii-fe da (igreja anin da ww-

liaiulie a iw'pada. () sangue (ii'i"illl|iiilii 'l.l

iioiue, .ªt'lld unia rli'resa a iiiimi'iif 'l' l:.: l.“;iu .I

que elle reprvseiila tªlo.-niln— leiau'ai ;. ;iz'n

io srr para ;ilieiiijoar e nao [:ll'J il i'l:

r—i".

("itiro ;ioiitlo Il'lltlt' iii.; - il.z:i1i« :- um um

lo radi/Hiro não «iili—ixla .rigilzi— i;:tt-iz :.- ,i ..i

ao dos Bilillilillrª «ln ;.ç- ii-iiio |»riilili-';il () l'.i,—..«

e. St-bt'l'llllii t'hllllllll-il de lodos o.» ÍÍUlS. e uii-,

Feria jii>to que. as limpezas neve.—«alma para

i-“ualent..r o rxpleudor proprio ila iiiaiziuladr div

elit-fe da ear-ja llft'uN-i'lll siiiii'e os “(Mim 3.-

poieiiiias ralliulira» |.ei'tviiio piiiiir e..—las (ii-$

pelas. que ltilPi't'SS'dtll a lll'i'H; por Iltt'I't de Ct.—

piosos Hliittliiª pagos ao Padre b.:ptm

Ui: foinia. o

como a sua ain't-«lidade, que sol) o peido Iii“

i'isla i'iliaim'. & i'rroiilirrida e acatada (N' i..

da a paiie, «info o dogma que este ii-piw ,_ ,,

e a il'l tidª ruir ”I'll iae.

dasnn *" armani-tua um resultado dpp'pa-

illiilti'lile [ili'iídi , ;.vi um liiii) () I'aiiu t'llt'iill—

li'uia uzi liilzuto ria» ;» ilf|"iiih' ratlioliras uma

d. lll'iti'ª-Zlilililtle e. da um—

[lll' «'. ui,-.e, c por illlliii

iioi'a i_'i»ii»-;i:i'.rr'rn

tlditi“ lili ;;;.ul l i;:»'..i

khit) Iii—IH &' i.".i ii'. ? .-x.' [i x("i ;, «.,

com iiiiprªliw que hito "Lªcan,:li no wu .ilt

souro sem ii.—zitii-iediíar o ou tirar

lini iesnmo liaii-ia na |”.1ltiil',;l n'.“ ;.mi, qu,

leia a sua te.—la um ente llli'iiS |:ii d . i;..n «.|

e cujos direito:; H'l'dt) mvllioi guraliiidlg ;..pi

mirar-ão do seu soir-nano, do que pula :i irluii—

dade das leis e das iii—liiuieõcs. Este. poso não

leia ii-prem'iilaçfio nacional. não leia exercita,

não tiiii llitlrl'llhii, (! não lera lllilzliill'diil'il.

Toda a sua iiila puldzra depende da

orgasm—açãoiizuuiiipid. .

' lªura de.—le. eslieilo (“lll“) iii'iu liiirrrápa-

“ª ..lia "nu-.o uti/Juru) que nao seia 1-9 “contem-

“igçíiº- as artes,.o culto das grande.-' memorias

& “orar-lio, Fiama para sruipie't'i'i'il'erdadudessa

nobre parto 'de iiilnlade que

213 (

Flii!

s pai.

0 estimulo do patriotismo. c o ('M't'Cli'lil

das faenldados ' do entendimento ou das

"'—"ilhªdºs ('arar'el'. Soli () governo da

oiiiano l'ontilioe, nao se poderá aspirar ;“, =|“.

rio do soldado, nem à H) o:a-n-r ,: .|., “Ou...",

dá iPS-lado. Seia uni gui uno de desraaçu 0, at..

recolliiiiieulo; na a eªi—(“i'm

chegarão as paixões e (iªi iHU-”W.,, .!.i ;, “““,.

e que não li'lil llldl- que. .w ti-it':'—. .. “,...,,“qu

porsperliias do uiniilo i-spi'tiuu',

|ndiiliilarelnirnle que li., It'—'.t í'-!'«!ir.-'i'ª.iit'x.

cªpriiiiial alguma. rod.—'a de prvi-««. pum |”,qu

que iiulreiii ein FI u lua» .z—i, .“, e..—ti, ,.

de se elevar prius iurieiim. (; r- ,

ilcuinados a unir-ao,

|"? vale um .s'ai'iií'r'it. q “o, sp [lp-. ('(ig'p |W

(ill' llul'l'l () ildi'ti'U-i— "id "itiliil Silililiiii]'_ lllllt' ;,

(!

ili' Í'itSl'w' (llltlª' lift“

;,(til $

(]lld! ili'YClll iiiªmllipillcrt'l' liiltn US Il'ull'ps».

liailíriilai'rs,
'

l'" oulro lado. ºe. rs “liilliiil'u il.-l !* p:.-

licaui iwnlos da :irlirl w'o ii.] int,; “,um,“ “qm,

indeuinisados por umaa-liiiiuisiiaçíio iiiieii-aiiieii-

le paternal. por isenções de impostos. m.“, eu-

prandeciiueiilo moral da sua paliia, qneéo eeu-

tro da ro i'aiholira , pela pieseiiça de uma i-ôr-

lc. cujo explieniloi'. necesaario para a diiplieada

niageitade do l'ouliliee e. do piiiniie , se sns-

teiilaiia por meio do tributo; pagos genernea.

ineiilo pelas polinirias callioliras da lvliiin;.ª_

listas rouipeii—"açi'ies liem valem alguma loll-

sa, (; alem de tudo islo, Sob uni .simillianlere-

aiinein, com ines iaiiiagrm e ('.-m grande,—pu-

pas, como os que Um havido na “lili-ria. s...".

pre sera uma honra appetliilar-sc cidadão ru-

iiiaiio, river romarias. “

Necessidade de sustentar

do Papa.

Necessidade da o eximir, quanto possivel.

de. todas as necessidades que. iiieun—liaui a um

gun-ino, o. de eollo 'ai' o chefe da «igreja em uma
cªlllli'l'ª onde a sua iiiicinridade Enllltlill'ill nao

pila.—ia .nur eiiiliaraçida. iieiii coiiipi'ouiellida pela

sua anel0iii|ade politica.

Nei-essiviaile. paia que isto aeonleça. do “Jg-

lriugir eiu iez de. aiiguienlar o seu territorio.

.» do diminuir o iiun-eru dos seus eubditos em

lugar de o aoºuieiilar.

Npcesy ladº de dar ár: povoações (108513 OS—

tado. asª.—lim privadas das Vítlllagt'II—i da tida po-

liliea, oninpensações por EIN-Í" de uma ailiniiii

tração tutelar. paternal e ecoar-mira.

Tal é, em pont-as“ paliiii'aS. a (il'mliliSil'a-

ção que teiilaiiius eàtalieleeer nas paginas que

prevodi-in o já expºsto.

Como eousrqueuria desta deniaiislraçi'm,

apresenta-se ouli'a questao: qiie>lao delicada.

lllil'i ”|“, “no a nus—u ver, uma solução mais

facil a luz dos piiiieipios que apiesentanios.

A Rumania esta do fai-to .si-parada, lia “|.

gnn.»- means. d.. auch-ri Ind.- do l'apa Ella ii

ien Still iiiii goveino pri-iiei—rio Hopi e adiiii-

iiislrada por niu uoi'ei'iindor. cujos poderes ao

('shiuili'lll sobre todos os estados da Italia i'i'ii-

trai lia modo que. esta sopaiayíiu tem a seu

furar a iiiirtoiid..ile. .e um tai-Io (':.iisiiiiiiiiiivlri.

Sora meu.—'o tlt'i'tdicl“ a ltouiaiiia ao poder

(Ii) Í'apa'i

l'ara remli'or esta qiivali'io. basta nosron-

saltar o tutores—e do puulilieado.

Como _ja iiis--eiii--s, esrrereuius ovino ('.ilhii—

“l'tlti, o lins-annie lllllt'illlll'llli', o que pos—'a apro-

ieiiar à egreji, e, garantir a- .seu augusto clie-
. ,,»

o poder lcniporal

3.

—:'U ori_-:iiiieiilo nao ._.—ia ti- ,

('itlx'li'iiiiiitile' tinah" ; Hªri! llllt'tlêtlt'iiiiiiil, ile—Xllll '

«: “.um em:--

la a segurança e a grandeza que. ti França, mais

do que qualquer outra nação, e' obrigada adar-

llie

E' por isto que não preeisamos voei-ipar-nos

aqui do inlere—se dos perus da Rumania. iludi—

i'eilo que podem ler a dar se. oulro governo;

das queixas que all-',qaui Contra a aduiiai—lraçi'in

ponlzliria; da aini—eridaile mais ou men-is foi—

nial dos votos que prouuneiaiam do Juni-çâo ao

I'ieuioulo. Não e disso que. Irai-tamos.

sua ou não util para a gloria da varejo,

para a aiii-tori lado do seu seu rliel'o, qui-.a ro-

mania Seja restituida ao patrimonio de S l'e-

dro?

Isto é o que nnieamenle lemos a examinar.

VII.

A Romania. apesar da cesaão que della fez

a S'ªlllii se em 1796. (: un.:l posses—flu |iei'fri a-

iiieiile legitima do governo poutilivio.

A insurreição dos sra—' lialiilantes ei-nlra

o papa e. pois. uma reliellit'io ("Ilhª o direito

legal e eonlra os Iraci dos. porque em i'isliide

dos de. [Mªi. a liniiiania, que no tempo do na

perto fazia parte do reino de Italia, foi entre—

gue, ein lilliino lugar. ao papa.

E!!! quando esles Irarlados Siili<i>lireui , é

iiiroiitestaiel que o soberano poiililire. ('sl'd au-

eloiisado para riiiiiindirar, ramo fez. pavio do

seu leriiloiio que. se escapou á sua Sl'iN'l'dllizt.

"i'l'élll, estarão interessados ne.-«la reiiii'in—

tiíi'açãn " papa e & religião?

Aqui iacilla a (ti-Ilsltli'mªln. n o .orii senti-

meiilo sepaia-se da iiiterpretaçi'io rigorosa vu ili-

reilo legal. A i'ionania que e. uma posses.—“arde-

gilima da santa ,e. seiá uma extensão nero.»-

saria da sua aiii-loridade temporal?

l'rupoiriniia Iliu unia condição de poder e

svgurauça? So as,—iai fosse, não haveria duvida.

a questão estaria resolvida por todos os calho-

.lãeos.

Quanto a nó.-', não julgamos que a Separa—

ção da Romania seja uma glande perda para o

, roller Ieuiporal do papa. U a'eii lerriloriu dimi-

lu"- * ir!—lodo. ii as a Hid an lltliiiillil' lllilllliilL

'lil'l i. .._. lii uma I'i'ªl—ii'lii'lll que a paiali-

' «a ; «,º,;.,5i,.- e ('iiiii'J iiii.i'.ilii:i'iite iii..l.-' lor-

ªr-a i" ' , h.. , .uiio hpi-Iii, :) ;iiivtoii ia ie

; :' 'i'i .. ';;ii'ri lZ-t'l (' list—li“ HF- -lxl» “Bª.-i" iiO

Vl.-* l"t!. .;r 5— M. em. as arma-. .i. "u . i-uliii

ixi'l ii.—tiara ll'l e que se pode ron—i lin . ili'lii on

| llllltli'l'i) de si:!i-liim Stilil'i- os tllllit'3 ;..ilr !i' :..:r

poi undo da rou-pim—fiu; ("it“—Miª um, l'il r— ::

liiiizija e na tequila que lll—liªld, e que o dis—

iil'lis'dllt de l'tt'el't'l' a nu mi.—' eritema—'

;:lll', nas par.; l-iln— os çou-rna»,

|I|C .|-

|| .i< » bªt“

itI'iH raia iiiii lililllíltª que lC'lld com o t'ií'ií-

ii.—iii consagrada pela sua anti-za ;:ra'iileza

aposição que, urrupa de.—do a instituir-fio ll" pa.-

pado. Não era pag.—hel em tipo:; a sua sorte isla

ilieiddla.

lªiº () derreta da civiliwcação, da historia e do

proprio Deus

'l'odaiia o que numa llt't'i'ssllíl se'i'i plh'ª'i-

vel para os ouirts Cidªdãos dos ('.—lados ruina-

nos“?

Não o julg.-amos. porque os iiironi'eiiieiilos

dessa inleiii-nçao, ja grande—- no que diz res-

peito ii li=0|lii|iwill do i'ílliiillli'isltm. seriam mais

graves se fosse preciso siliar todas as cidades

das le,-.:.iru'ios. Soiia a ruína moral da aiiotoriula

do do soberano poutilice, Eni lograr de reinar

pelo dir.-ito que se lhe impºr, e pelo reSpeilo

que se iii—'pira, ie veria reduzida a transformar

o seu suliliuie punlilioziilo em dicladuru

Ainda &li'allcc'llitls mais. o perguiitareinos:

Quem se quereria encarregar ile rli'erluar

restauração forças-a? '

Seria ii França “!

Seria a Austria“?

A França,,uz'ii pode ! Nação ealliolira, não

eunseuliria eui ciiuiineller este grave. ullentadu

eouii'a a |)illL'ilt'lil moral do calliolirismo. Como

uaçi'iu liliei'al. não saberia ulirigiir os puro; :;

sofl'rer governos quo a sua vontade iiiipelle ()s

('ªliltrlÍC"S que. buscam para a egieja nin trium—

puo Slllliiitillllc 'till't't't'nl-lli-S ii-ais pri-judicnies

paia ella de que « seiiaui para a iiiniiaiquii os

radi—las que lindas—«em d.- reslalielerer a antiga

legitimidade com o aiixdio de uma aura iuia—

ião.

esli!

Quando a contrai-iamos poros. a França não

e—lároe—liiinada a iªs" Quando se iniolvo nos ne-

goriqs (3 para Mies dar “punção. e nunca para os

oppriniir. . " '

Com Luiz XVI, fomos alliados ipi-'Nªda

para auxiliar o novo Mundo e conquista: a ana fia-

rionulidade. A Grecia. a Belgica, e os prineio

pailos Ilannliiaiios «leiria-nos em grande parte

a sua exliienvia. Tal tem sido e ainda hoje é
o ”Jean,.- diª. iii-Rªil polilira.

"i.. li.:ia ii.a'— do que. em qu'iªiner iiiili'a

[i;iile— :i Fiança mta i'r—oliida a ».i—lenlai os

[ll'illtiili ... di :llll p .liliea ilhl'lui

A França evitou variation.“ 'Ili'tllzh'd'i'l

      

os governo-' de la to na italia r- ,i F.»; «'<-

foir'n—i iliplouia'ii'r— paia ii-iu-uril « » [itilli'IA

pe.-; ruiu os pii «. 'l'odaiia lil-l' . l ., que

lld'i'l'ªr'il'lll “ ti--ii,i- unie'nv &, “. .| qui: a

Angulo o» largou

['I—les ilíAlil'd'il de uma rea ', Mami

(“outra a rir—ngm :'dt' f.“l'!l"il. e ii- » .. :. l'»lr

ariop» de il.ll'l ii. lixº.: to | lia l'ulll a l ' 'in- I

| ::i'llzii Iiàl liiz'in'

l_liie Illil'tll'll

.l'lillíii'iil till >' i.i"illi:i

vt) llÍÍ'Nii,'i"' fl iiigll ti 'il' (' ii

l'un—Jil t' as leg-iae qu;—

; “mia.— tiilS “t'ii— (':,É v"— ',) i'll" “(fd—ii [dia".—.a (ill

'C'ail,,t-'Íl !*I'Il ii'uei'Ailu? Não N'li—l'l

i .H SElilz— lil—1.3.1 » l" i: -. :.:;aiiifeslu llllllºª

'l'ªtlvxh sil Li” “I'll il 'v' l « , ' ' mf'rãl vale e tl'flii

:ilwiiçia u iivuiltiil ttii' ,, , | »» .".o não (ª ;o—

i' ':tlai' llilllifi-ii uii pi uu « -. !, :.- il «' s- ni ial

(' li'r iluªiiiilit'ri sul.-ditos pira .,.i loft-;vtii'i'tl-

te. o Ildi! i.i (liiili'lt—iini'W pai.: «e: .l17-*—i-' wi: i

re:—a.»; torrada—' de paixões, de inline-«ins !-

Vl'luilihj que .» * produ/« u: l'lll [ou .i |;i . «

lia a ',;l. lli' ::ig. »» ('tillw Mairi—',

A lll.iii-l“..:' ;i do ;;,pa uau _xi' lil('«'t' [elas

W:,lre iii-.:.i ,roiiii- ,i— qi e |)“.ª5U". Boll-til =|, xii.-

pm;; lidiriizi, .arquiia la.» ol- li na por uma i'i-I—

.li|,,.i.,; .'s- montado.—_

liilaiili » .. a» i'i-i'iiiilaçii « lll—luiiras, titio :iiigiiii'n-

iam nada ao expleiidoi' e ao podeiio a santa

Sl'iil'.

() papa, reinando e'ii Boina, e no i'alirano,

o o que nw os o'lios do llllillvill. Ms ('.—lg. l-is

i'ilt.i.iliu« rp llJ— xi- l" lti'ill' i- .Nliilt'l'llilll

tiouroidainus cointndo em que a Romania

“Matureaoªmeehkw ,_ . .
e confiança titi-' [i.-ius, rumo refletin- pela ili-

ieito da In.—loi?" '; dos lrarlailus, iic'in |(lti('ll€l !it'l'
mma-i,." 'um rumo um («larva paia ello. U,— fa-

rlos provam que lah) não é assim

llepuis dos lrartados de. ISIS, esta pa'le

dos estados da eg.-roja não leia Suirl'llitl llll lins" de

i'iuln auuos do o..:upaig'io aii—“lilica, Ainda -l

Si'l H;“,it «'

; ,u«a

l

||.'i'

ii i;:iai'lri' alii-ª .si'i's' lia-

;

. uni

.iizsliia i'hlêliái lll ll 'o: hr ;.i_ii ,, a ilill'nl "':. l

il'ãllll't'lil app-i'ªt'ru .— —li'v u— il,-. . i"»'.l lil ! s-i

da e que dia il'lllilil i —aiv';i do legado >.i ºl'“ l. i

Lii'iri vii-l - '»làl llll» [vii-“iii

:"5l,»l'i' l't't" «e, “'.“le l'tlllbl . i;.i ªw!“

ns.—u. "'.M'lllt', driiiiia i-iiila niia
, i l

da aiii-loi id .dv |. '“ iuflii.

de ierui ivdv. |

'I'li'i” ihiii C

illl'Ullit >i.:i'i<l

lll'i—l

Sdl “.. i.:"i'r

l

I

 

liv «lr «. .izª'egai a H iiiaizia :ev- ; :i

iiiq a,. ' . ; ,, ;ii Millii'lnk liª-'

low—', .»uliii iw—

lil :xt'tl [lll !tiv :“ . ;i

'“ " Í "|. Zi :*tiziii'i'tii—ri' .Nlt

' «lm llli:iii,Hi.—. (lo &' il t-—- %

iii'l', tit't'i—ili » -;'.- i- :| qiirªitl H.) .| | 'l-t

; l:. .Illllit'ªliil ri ' iiii :| oªgl— ill) XM-

.ª""ª' obriga. u — l .—.. i- rlll siiiiiiiliw' it'-J

lin-idea, e :i " . :» _ i .. lll '; < quo teria de

ri—ligar [ ! -.:_ ii' ii'illllil l-ll' ao o ;iiil

Lulio liiiiiu, " uu mae, para cniiseii'ar a .»iia .ao—

lierania f .

Mo é isto () qiioqnei'uião eislooqneqne-

tem os bispos e. os *alholicds, () “I““) de. tomar

uma para posse., Colllpl'iltin rom taes sacrificios,

seria um desastre e não um lriuinplio. l'or al-

guns eeuios de milhares de. habilitam-', que en-

tregam a aiirtoridade temporal do Para, ruin-

nietieiia eniiiia a sua aiii-lni-idade espiiilnal nm

all-'nlado til' que Szilieriaui [HUSEI'WIÍ'US a pro-

teçao do Deus e a sabedoria da europa.

Vili

Ainda i—io não e indo. Suppnnliamns. por

* impossivel quo seia, que. a (igreja não t'Gl'HÍd es-

te plt'jtli—“U. e que o papa não reli-orode ante

este extremo: sumiouliamus quo ae l'uwdvn a eu-

trega da Romania ao governo pouldirio. ('.ouio

hill'la imposia esta resolução“? Pela pera-unção e

bons (Withºut-'s? “

ªl.-to caminho já se andou.

() imperador dos froner-zos que ron—'lanle'

mento tem defendido os direitos da santa se. em

pri-nou toda a .sna aiieluridade inoial paia apam-

giiar os animos na Italia central. e reconciliar

os povos ('um os antigos guri-iana

Não foi possiiel conseguir-so tal, o a sua

iiil'lueui'ia lisina-Se iinpimiwl.

Só ie.—la. pois. um meio, e. este o —-o da

força

Sai a f-'l'(_'a podeiá reduzir a Rumania ao es-

tadu que os lrarlailos o n lerrilorio indicam

Será possível eiiipregar-se “? l') i-iuipregaudo-

se, quem se eniariegaiii da sua execução? A

Fiança '? A A nsiria !

A iiiierveuç: .. armada para sulimeilei' os da»

lianoc. seria a causa mais. fnnesla para os an—

llgos governo.—', 0 Sollii' lllilu para () giii'vl'lln |=UII'

idiota. Agi restaurações que se elit-eliiain por
meio de força.—'. i'i-ll'allgllªlliis. nom-a são futura,

Sempre. são arouqianliadas pelo pesar da rua
(ll'l'º'l'lll.

(Atuando se impõe. a um pai; um poder pe—

lo esli'augiviio, este llllllsíl (! l('('l'i)llii' por um

vontade. um.—' sim quasi sempre dei-filiado pela
sua roleia.

l'l' ie.—dada que, a Fiança levou a Roma Pi.-
IX. .la e uma dei—grain para a (*gl'l'jii que tinha
sido pit-("ião i'ittliiiil' ii Izil i-xlii'iim, e, que se roti-

rebe peol'eilainrnie rom o tlt'itl—Slwlilrltã tielll'li|'=ll
gar a ("'('i||lili_'iltl poli nosso eievrilo

IªI' piri-im ítCi'l't'M't'llltll' quo iiuina esta em

uma SIlUilçãº excepcional que traça o seu (ÍKS'
lino.

      

ili'dithl ili':1;ili..i' a :odepi Illit'liil: ur; ':.

':(.l:/.'Jlrliil4 '

mumu-NW.;W.. n . « .au-n

SEtÍi_Í.iil lili (ZéliiilidlllilltlS.

PHHirNÇÃD

Coa—ala no; que u ill “"' .—i'. i'liitvlii'i Flanªr—'-

, ro Burdai'lo, i:.:liiiul de líiivnjz'ies. ("-lICv '. «I'll

tiu—ua dívida.-oz, piiili'a para o l'oitn. ,. ilÍllli"

liilll: .ii .. wa liiiuiaíiiia. "Willi“ tllili',.';ll;l_ d'—

i- iii lil" iii.»!

iLJIl—lo-dw (“andino-ile, que o nie—inn izle

i'i lll l'i's— i'leZ-ltl il'iii'vi'ifui [i.llll 'O

em qual.;nu. “"I" por iss: i'll-illullll'ª aas re-

piemªzilailns dv i'iiiri-llio li'iiilil'll'il «I'd/envie,

que não run.-ililzlui o .H'ti edulu'Íi-i'ilii-iiil-i l'll'l

(«ulla qualquer terra. que. nao sej- ali; ,illeula

as pioiay mi- ligo (lrlllfªliils, qu solnqamvntr

leui (Livio, e lellªll'i: a roii—iiluiziiví fall,: J... id,-“p

lalii'i-s, qu,- li-i
u-_

|

Hii" [l'lfi' “11 f'" “l_l'íi'ia, 3 nd ser Iii-.?» ini—Hu.»
por qual lo 'e :..—ai.»- rni'o que ii.—' f-it'llil'dlii'tis da
amais-ima refoi lda.pt: i-slabuleçain' nas terra.—: pe-

- +T'kTÍE

i'iiiiii.iili 4h»

tili'SEiiii il i't'l.',ii- !.Li' ill.“

 
-.“qu—mx

iii.

M
“

#*sarçiauorri

MEXiuiliitiu ||. 5 Mitintrli-ª [li uma x

i initiiiiiti.

& «...ia >::ifa lm» li'Í'lníl iziliaxfi a

i't'iKlil ll .:r Alair“! '.i .*Ul'ªl'iil'lliii'lll'iil

. ;t'tltl' do ;l——Pliili, nª «duraram—s il.i ra iliu'a
«lo p i'= ile [,lsiltigj, com a iii—litiiii'urfi- .; :..; ;

líltilt'ãl ni

ild—li l'uruia poupa ºu ao tiu-muio o d...-ii.-

fu ixi) ile avultadas ;:izililiv:ii.w"i»-u l' |.iuiln :i. o fi

l'-|i'() !* (“ti.—lin: lil” var-livii's l' t'll :.is l'.l5".l'i.i—

»» ;“. , :* um .!".l i ;A; sl f-w .| «',;-

illi'lu ti,! Inlrit ruiu tl i'lllll;it"-"l','l' (' “« quali-

lo esta ;llirlwll indi- fu.—«.* lllliii'ii ª'ltí'.

(Inri—ilha..» iii ii ;jl'xi'tm .lr' ll.ll iilii i“:"l"i'

uma «m* Ía de n te» e ollii rn. int. :i :i .,:m emile

.si' «l.-i;:i l-Iil-iii'lllf, ale o ti" ris-im [f. *; .—

;unil'iiizis, lliti i'sítliiii ;ii'vpiii'uliii'i i i; =, i,,

;p. n;,itiil'lidlli' ulo t'll: ;:iuii ": is —.ilw*

l'oi p.i::i i.il t-liiil» que, ;.l“ r.; « « . .,

instrui-ção primaria. se ii.-labrliou (.:.... ;_v . , l '
g.:eouieliia inativa, noções da nierlianiea appli
'ada, desenho linear e de. lingua frani-eza.

para serem aduiiltidos aprendizes dow dili'eieii-

les olliirios, que uiosiiareui mais aptidão, ii.-[..

ÍIne a calº _(islabeleriiiieiito não tem ('iillt'iill'ltiu
indivíduo.-' habilitados, vindos do instituto iii-

diisliial de Lisboa

Por este llln'lt) haverá ('ªlllil talos a mestres
e. ronira-uieslres, repniando-se ililillillill'õrs de
prefeieiiCia para este ari-essii, :) :zppi'oi'iiçz'io do

curso dos oliii—ios uieelioiiicos no sobre-lili) ins-

iiluio. oii eg./nal approvação nas aulas do arse-
nal da marinha.

Para que. este estabelecimento possa cami-
nIiar a par dos mellioxauientos da opor-a. se es-
talieleee nina Comuns—ao de. êlpt'l“Eli_ºnítllli'lllo,
nao so para ser consultada pelo iii.-'pei-ior gui-al.
sobre il.-l alienações ou iiinni'aei'ies, que couve
iilia faxer-se ou propor-se em qualquer aa.—uni-
pio relaliru ao seii'içn d.- uiesiiio arsenal. mas
tambem paia se oonsliliiii' opporluiianienie ein
jnry do exaonx.

Na redacção do qnavlro dos apoiar-ias elie-
rlivos, tive em i'Í'i'la () (illllllllllr o numero d'a—
qiielles a quem pela lei. Se lhes confere direi-
to a reforma.: e outras vantagens, medida da
qual devo resnliar uma fator.- eeonouiia.

A diminuição Íll' despesa nao Vt'll! somente
do se abater qualquer Somuia em ren, mas
tambem de Cortar pºlos“ abuso.—'. (W'Íifll os de».
peidirius. :lpl'tht'ilill' o tempo no lraliallio. dor
impulso à actividade. e linalinenle em uma ef—
Íii'az e. Conslonln li,—ralisação.

Neste sentido esiá reurebida a

('Illnt) se ié das medula—' apresentadas. i

lo deieui aproveitar, se fUI'L'Ill

roui vi,-_mi- « lealdade.

'I'ara «d)—iar quaulo [io—“sível a que os apreii
(iiZl'S ingi'aius ao beu-lil Í“! que. se lhes fiz, edu-
'aiido-os e. ensinando os. alianiloneiu « arsenal
como iiiei'renaiioa quxndo chegam ao estado
de. pilãiill't'lll a liiiit'i-II'S, se lhe» impõe a pena
de. não puderem ser I)-'litl rea-liiiilliloa, uuiii
lll-'Slt't) eiiipregadoq pelo seu idiirio em qual-

quer oiilio estalirlieinieulo de tl—l;l-|«, quando

“duram,.

me iiitti—

postas em aceno

detran-iii o iel'- ri-ln .iif—i'lldi se n lavinia-dn ali-

ll'rv do II'IHIHI iii l('vi(i=l no inutil,-.tp 'tilu

() sriiiçv em mello." ao.» viii iae— o etn—
|,|».._»,.(l._< .m .». “i" maior e lllt'il r e a ill—i-
Irrbuir-ãii dw ir,-: ml e iii—terial eu- í iliiisães

com os It'rliCt'iH'US chefes e impact-tes de li'ii—

l

   

 

    

  
  

  

 

     

    

   

l;

i

l
X

[ .,

.i lll—... ; lti lie,

balhos, dei-n DOCPSSM'ÍMUNHC piodnzir a regula-

ridade. e tisralisaçfio que se pretende.

Todo o iuoniaenlo de despesa e coiilabili-

dade, eslando reiilraliaado na terreiro ilireeção

de ailiiiiiiisli'.-.r_z:'io de fazenda. Subordiuada a acção

tiªra! tão perfeita. quanto possivel. eui Iiaruio-

iiia cc mas regras que regulam o serviço il'aquel—

Iii diierçi'io.

Suppriiuiii-se um dos & dep-«silos por não

haver nisso ciini-emeute.

Algumas nliêeiuas de pequena iniportanria

se poderiam snpprio-ir. ('Ulmililmi'l-hu fora os

artigos que ellas fabricam, mas como d'alii re-

sultaria escassa economia, o se contrariava em

parte ii pensamento do se formar uma eátólu de

artes o oliirius, deSistiii se. (IPS—:] idea.

Guiado pelas observar-fios da coiuinis—ão de

ínqiieriio para chegar ao lini que. se projet-ta

na reforma. parece-ino COI)Velllt'llltllllenle reino-

diadus muitos dos definiu.—i pela dita coniniissão

apontados.
-

A falta (l-IS mai-liinas. cuja ausencia ella

deplorou, aelia-se aliviada, pois estão a ponto de

serem montadas. tanto a da serrar as curvas

como a do inaiiinele.

As que são respectivas à ciiidoaria furam

eiieoinineii-ladai, e não tardaiu a chegar.

O fornecimento de viw-res, que so acrusa-

va ma quali lado, li'lll melhorado de uma manei-

ra Completamente salisfatoria; finalmente. a vida

frouxa que se notava no interior do arsenal tem

tomado rigor; e cada vez será mais robusta se

for alii.eiilada com os meios peruniarios indis-

pensaveis.

As instrui-ções aniiexas ao decreto da re—

forma formam o regiiI-iuienlo que desenvolve e

prescreve aos menores detalhes todo o serviço

-do arggml,_ªº as suas regras poderão ser alte-

radas“.- . io quamto as conveniencins du

V'o “um “oº'. fªt,-_,- ,

“árias taliellna juntas no (direi-vara. que a

economia foi devidamente allen-lida

Taes são, senhir, em resumo os princi—

pios sobre os quaes assenta a reforma do ar-

smial de iiiaiiulia. que tenho a honra de sub—

inettei' fi :ippruiaçao de v. iu.

Seri'elaiia de raiado dos iii-;zoi-io: da ui,:i-

H'llial » tilliauiar. 20 de Ulli'i!.ªl'l' da 1871“) _

,lvlriiiiiu .Uillllt'iíl (fui/liriuir [ºwner (.

'I'l'i'i l.lªl [

:.": Nil/«"i.

“lvl ill -.

() iii—*":

ii-'»'.i.i:i ... .

1h) itl- r ! ., li: «11.1 air/uiimiriio,

'::í e Hl'ift'llwlf.

Al'llg-i i

'.ll,*,:li'i'lllii'lil"

l.i marinha e ii es-

'lÉNllllt't.';]ii iliis' llzl'

.-: '».io i' rouiulela lll'iltll—

: cato «"-iai vgualinenie

““lª possivel, e som

iii-q .lt) i'B—Iãtilil, hUi l'“

".ii:.'i(_",-!i'), 'iSit' Fªili' i-

«íiSi'it'l a tu, tziiilu qnt: '

|» |=ii/o dos liu< a que —- tªillll, como csi-oiii

de .,ites .“ ('iiii'li'i, qui- tern rviaefii (““III a lll“—

lll li.. llviivnde ilirerlaiii'uli- til wrrelaria .|,—

iula ' = tlm— [jl'StH'lH—i iii ii..iiiiil|.i «' «In lllll'í'lllíif.

il ilii'll da Millllrllllt'll—i'dit'ld nui iii—pector

L'"l' l

_; uni '.) São de;:eii leu: as" do lili-sui" Jl“-

stlfinl, ” i-iliíirio e illi lima «|.: li“ 'odii-i, (* v—lo-

lieli'i'iiit-iilo lit lui dil Zvl'l'ª. .. qiartel da ina

l'uliiro ieidiiui a rwleucrr ao uiiiilei'u da ina

iiidia.

ir! Tdi) .) < l'Vlrci do arsenal Srta

iii—liiliui lo por quatro diii— l '—'_ (: pulo.—i :!'1).'».'.'!.:'i“.v

«: lt'p'tlillns que lhe.» digam w-—,'.—:'.';o.

—.'._';', _ ') () P...—soul de marinha e composto

"" Sl'iutiiitr umd--
l." Do ,..iadu maior.

23 ini-smi maior.

3 ' De. quano d'ariilices, e da gente. que.

miiiijif'w () ii'tiço do ltiul'.

«)
..

'.:

All. "I " (.) tfsluiiu ll :iiur ronipur ,u- lia dp:

] ' tl i'l :i' llfiizl .lt't «* :i— un

i'.i;».1..i .;i .:l l " glli'l J,

2.“ t) i "âzjilil'dllii' ou suliimpiv. (. r, o qual

teia ;! rai'gii o .ªtªl'ilÇ-ti especial de capitao do po;—

* i-íliriol superior.

3 ' (i31“,'i':llll"_ oquall-i'a i —eu rai-

nqop ,.,-I. «iv nríi dos r huma 'o» que. di

'.ll li'upi'ilv' .io [ie—m zi :ii'lisliri i'lll geral, e em

..— t't'ldi iªi llll'llll'iizliti do [fogo do mar, >eu dv-

.lislsiliiiieio :» ai»; il' ação de. tudo qa :ntu

r- int-"li! i'iitll a luz- eva diiixi no que de-

l|'

;l' l'

i. ..i €.iÍt—f.i7i'l as i'i-.;': 'rl'ies' di lllplllillld do
[. 'lir. oliia i.el ªlll't'l't'l! »: «iiiii: ltvl lf'l'i'llitl.

Ã." () ii.“ ;ijiiilqi—V' ".tl'1'l';_'.ll|" lil ('()r.

zin iizi, (lili lnl >ii;.-i _ » .iiiiirii li'âi!""t

ii.. " í .ii'l iljliêl' (Iii ii _“,HIH .|.-. ., . '. *.*.i

.irie iii/, lc ii.-il» :i quail' thªi-..“. ,. ti- ex llli.|

alt.-s »c: sir-us— ri.-ulnar».- qu» pela «ll—pinçª" div

town: lllt'llllllillii s, illi. iai superior, piinieiro oi;

» pir l.. lini lil“

"'. !--'- olii l.?f's' :p»; i-iªluii's de [lah.lhou,

'. « i'm pau li lr iai da» iiliras dos ii.i-

:, ., 'q'"l'.-i'- «' "'ll si:..njl', i.;iiviies supe-
— . '.;.»i,...-i *t'r'Jl'ilS iill"1li"5'

'. ª l'. zl:'i- fui de t'-'ll*|llI—t.'i.ii'«, ('na'ílt'ª ,
:?::i-lii de eu. **.ííi ond i a piiuieira divisão.

8.” Uni dire-tor e iusiierlor de uiarliiuas.

on encarregada de supei'iuleiider a segunda di<
mão.

9.“ Um primeiro official, secrelario da ins—
poi-ção geral e capitania do porto.

10.“ Um segundo i—l'liçial da secretaria. '

“.º Uni professor de gemncliia piatica.
noções de iiieclianira applicada, desenho linear,

e de lingua franrez.i.

12.º () patrão-mor do porto de Lisboa.

13.º Um segundo engenheiro constru—
clnl'.

I—i.“ [) iii ajudantes de construção.

Art 13." O estado menor cuiiipur-se-ha de:

1." Um sola-palião-uiói'.

º." Um ajudante do professor de geometria,
e mealro li(— instrui-ção primaria.

3.“ [).-z «seri-routes.

li." Um primeiro e um segundo aponta
don-S.

li? Qiialro amanuenses.

6." Uni poiteiro oii cliefe de guaidas.

7.“ Quatorze giiaidas.

8 º (lilo serrenies

Art 6." () quadro do pessoal artístico e do

traço do mar abrauje as quatro divisões inoncio—

nadas no artigo, 2 ". estando cada uma destas

divisões a cargo do seu director eepeciail. pelo

qnt“ diz respeito a distribuição nes trab-duos.

l'lslns (ilusões ainda ileVerão ser ronsíileradas,

Subiliii—iidas em [aulas sei-ções. qiiaiilas são as

otiiciuas do que ellas se compõe. as quaes Se,-

I'dl) dirigidas pelos ies'peoliwis die.—“tres O troço

do mar tem parlirulariiienle por direi-tor o se—

gundo ajudante, 0 ilhª ordens de.—le. o patrão-mor.

Art. 7.“ As quatro divisões a que se re.-

fere o art-go % º são rlassiliradas Com relação

aos «diferentes tias a que são ile—'liiiadai. « em

que se pode sulidividir o exerririo do mesmo

arsenal e Con—egoinleuienle em relação ao pes-

soal ul'llalicu de. que cada uma lifªiiêls se deve

compor, e cuja de.-.liubiiiçi'iu seia pela seguinte

forma.

& I.“ A piiiiieiia :.iiísz'iooninprcliendetudo

quanto diz respeilo aos trabalhos da consliiiejt'iu

e ii.-partição dos "oni'S, e abrange. os carpin-

loiros. de uiarliado o de bane-i, os ealafalus os

polieiros_ loineirus, eiitalliidores. serradnres. e

além disso o pessoal de drogas, e niaeliinas de

serrar ou que tenham relação com o dique do

arsenal.

: :i talii-lla (É. que la!. parti- il'

tinha em ;Ht'dlil «5a. livia ruino quav'siui r oiilra— [ . .,,,.ÍIIII.M;I;_,;__ W“, ” “M;,“Mm, tli'l'lt'll-'tl"l, “"”,. un de opinar—ms.!" aisoiail PIP-'n.

% '2 " A segunda divi—iºio alii-anne. a feitura |,

de mai-Iiiuas de. Vapor e seus educ.-rima, e todos

os mais traballio—' “UIN“? inelaa-s runiprelieu lendo

a l'eiraria geral, fundição de Í'v'l'l'ti_ fun lição de

bronze. e (lili ina ile. ido.-irma. tr. il tid lll rides.

& 3.“ A letreiro divisao alii'angu «ip.-«uai

e 0 Seiriçu, que se refere ao aparelho. al.isli.i-

iiiento, (: completa iii—'iallarfio ti":-' a trio—', e lmloi

os lrabalhos ile—liuado-i a sua ron—'ei'vaçfi» e. so-

gui'ança. e Cºllllllt'ill'll'lt'. o pee—oil de lliillllllif'iª

rua do apparellio, e as Hliir'lilílS da rasa dis re-

las, banteiieiros. [tillliil'uij [mineiros. e. todo o

pessoal que tem relaçfio until o sct'iiço do mar. e

das enibaicaçi'i s do arsenal.

& i.“ A quarta divisão abrange tndo quan—

lo diz IC.—'plfllll ao material in Iilar. a palma do

arsenal e sua ÍiiCHIÍSHÇdU hein-como a que ri.-a-

sa derivar dos eslaliellei-imentos a elle aiinexos,

& compreliendo os individuo,-'. einpregadu—i na»—

iifllitinai de. corieios. du talliiine de. arlillieria.

os pedreiros. e o pessoal de.—linado a policia e

fisralisação do areenal, :) R.ti)"l': o parir—ir.», na

guardas da pºrta, do poliiia o de gent-ros.

Egiialuieiile perteureui a esta din—fio, o pes-

seal Gulplt'gll'ltl nos eilabeleciziimilos anni-ans.

à excepção da cordoaria

Al'l. &“ () pe-wal :il'i'iSlii'o será ('uiiipnslo

do opeiarios eITi-clivos e exli'zini'dinarios; oa pI'Í“

iiieiros formam um quadro ci-in numero reito e

determinado. (Tabetla (I)

Art. 9 º Se os operarios. on gente. do troço

Qlo mar. ao presente taxi—lentes. eXt-edorein o un-

mero marcado Ilo quadro dos eller-tin“, St'l'dil

conservados como supranninerario— «quello-' quo

quizerem e d'elle foi-ein dignos, e terão till'utl-i da

preferencia para entrarem nas viigaluras queue-

cm-rerem; gozando no entretanto das mesmas

vantagens dos etl'eclii-os.

Ari. 10.º () quadro do pessoal elTi't'livua

que se referem os dois artigos antecedentes não

exeederà «: nuiuci'o._ile 781 individuos.

__

TITULO II.

Da admissão dos opto-(irias e aprendizes

e' i)!)l'íqlif'i'ii'i uniu/Iii!“ ' 'S

Al'l. il." I'aio srr adiir *o no quadro

i'llitiliir) dos i-pi'niiiw do ais ! i-i. Kll'Stl-iltl

que qualquer piulr'iiiwiit- pi'oi ou documento

o seguinte, :

|.“ Não ter mole.—lia rlii

? " ii ufiu li,-i mai—' de i

de ada lo.

& iiuiro. I':Í("Pívi(|,l-il'(

qualquer titiºláili' que viu :.

iiieieriiiieiilo que lu - l-' il.i

lit! “('(“PSSHÍ'LI lll] ("o it'lll

Art. 2.” Iíui illillll lll.l

lll'flll't |." liaie a no ar.—rna; t

pci-u-lizes dos til” lt'lill'ª' ('nil'l'

l .

|

, eineo annos

i anti-redenlo

ao «Iiaiiiielo

lCíli'd'li', lui“—

:idiiiis—ão.

disposto no

'iinero de a-

izurdo eum

i'elu.

iiiiiu apren-

li'areui que

li ann-'s til!

li-z para o

ii!'ll('ill"st'.

para .a ad-

i'er. e em

lo ineslro

uelles nos

HH.

Atl. IZB." Sd >" 'ii âlillllll

direi os que, por m l'llili-ii) |!

uíiii it““ lllPH'igi l'i“. il ou umi—

edade, e que 'no a nero—muio

geli- ro de ini...-Iii zi qu ri- len

=“; | º >" i'.'i-i re "referi

uii—sao os que F'l'ii iru'i ivr .. »

r,,"izililiiiii! de i-iii'diii—l lui i la os"

_i"'l
»

lll.

”.

qiiaea Sumo der tal <llt t!*|'bi.i.lt'- '.

((ft.-ul/iiiiul, .

.,]. |J '] | )

NÍÃISTÍ'HÃO “"É; NiziifNIinª "".“ “"li 'nª ".ÍCÁS

GIMWÉHI'II) E |X?" '. l'.

Con—'idrriiido que n i'iiu'iii i.i ' .i- ( ªninho de

'il

[)

ferro do «ul [iuri i'li'i—ia e ii lil llei- e -

de fl'('lllliil'i'iii.l " aillli :. i=ii7.;

(ion—i leiam!» ;ne " _rrurr M i :! lll ii.io da— juti-
las geral-silo— «li.»! ' ' ii» |i «' liiui |, ipiiinv'i-a

till—' 'lll.I' » '

'eu-presa

ii':,..t i |.,]:

';
it,—[i ,i .,_i'i iª.-,],ii». 1- ..x, i .i ,_ .Iltirl IÓÉS

i;!iltism)" pur liil !Ill'll'il 'um .; '-'i ".lll' iilio, na
;;irli' .'l' ' ,i —. l . i':—' 'r- 5 llii! N, :| ('i'SNE'It)

;* iuica din lvl "ii-"v a l ;llldl n,. .; Iriri.» de
ilªjd rrrlaiiiaiii do i'—l.i-lii . pi- :»iili e' ração de

uma ulii'i nue piouieitr' dar «' "lªl-it'lllil'i "l'l'lltt'lllu

;i i.q;i--—- "'.iqii-llea dois iai; ill rir-— «li-' retos";

Ctln-Iiii'rdntii "_." < i'i. iii“ ivl 'lt' ili' ]liiliif)

fw. rain-nte anno aiiriorm ii » ;:nii'iiio roiilratiir

iioiisliiiir'fwi do i'i:..'- ., . ' '. ' l l' a e i! ja,
pie - ml,—n lr» run ou "te- ui.ir i roula do

ext idu m' 7 :'i'illll' ii'-—.- '- ra. 'i.l.l» rte do dito

l'llllliuil'l, lll «lin, dv .,nv- rio .w -l, 'iila—se eni
i'i,l|t'l|lill iiiiiliiiiii lirit....lr lini,“ dif.—> ().—latin as

iiCi'iª—-«':ii,i» l;“;iiaiili 'ªf

(Jon—iluda io quo _ = io “'l l' ' a coiiriirso

ll llii'lll'ilHIJ-lél t'ii, l'i's'i ,in .!:"u'l 8 dr, aguª“)

uIliuio. ninguem lmliiiiiou a ('

cíltitl'fiwí

Ha por bem hl)?! ni'iir'wla'

i'OlliiÍvli t'l'li "! i—li- "lll :f (i') L'tll'

da» tilir .N' iii.,» II"“!!! 'r"i' isti'ia. Unllªt' O

;:t'HPIÍlfl e .i-'ii:'. i :, (“lllhn proeu.

“».—io.- do i, ,..rlua li !WJI'! % : hill) Chapman,

llolirilo “ll—H:“ No!:uxo. l' Iii-iiiaid 'l'owu-
.wnd, ao qual i'uliliutu piece; insitti de 39:00”

“br-“ls no illuro de Pont .io garantia das
obrigações rniilialii.la— pe' :>Sioiiai'io5, para

n lim de mi Fitiiff'diitiil ii .», içãr) da»; i'ôi'li's,

lu,-'». em ' de _]..íluiid ue lobo.—Antonio do Ser-

i'ei' a esta Ii-

i appiorar o

no lllllllhlt'tin

“Wi li'liJ '

l

I

|

pa l'imenlel.

'—

Aºs 3 dia.—* do incz de janeiro de 1860, no ini—

uislerio da.—. obras piililiras_ romuii-reio e indusiiia

eizaliíiieie do ill.“ e virª" sr Antonio de Serpa
'i'iiiieulcl. do Conselho de sua mage—tado, mini.—tro

e seereiaiio d'eslado il'ewla repartição, onde iíiii

eu Emo.—lo de Faria. do cou—'rllio de sua mago.—lado,
eseereiario do mesmo iniui—teiio; estando pro.—eu-

les de uma parte o dito ex.“ sr. ministro. em

nome do governo. oriuieiio outoiganio. (: da outra

parte. como sogoiido outorgante. .loliii Siiilieilaud

Valentine. procurador ein c-iiisa propi ia de Charles

Edwaid lil-ingles. .loliii Cirinllldll, Itobi-rl lim-sell

Nulllllill. (: George Bernard TUWIIH'IHÍ. suli'liios in—

;;lezcs, ('OIIIU fez con—tar pela procuração rui for-

um, que lira areliivada (“Ill meu poder, usei.—lindo

tambem a este nela o banhar—'I Antonio (IHHIIPO
Aicliuo. ajudante do prot-orador geral da rori'iii

pinto a este ministerio. foi dilo perante mini 'lt'IIiS
outorganlcs ucnna lllQllCi'lllddUS. que ronrnrdaiiim

no seguinte controlo. e se obrigavam & euuiprir

todos as suas condições e. i'ldFil'tlS.

L'Al'i'lUM) [.

Condições rela/inox (i rmrslrucçdo do caminho rl
[erro dos Vendas Norris (! Evora # [loja, no

fornecimento do rexprclívo mnh-rial Ai.-o « oir-

ciilanle, e dos (Ii'rrilos do extriilo e da empresa

sobre as diversas conslrm'çúcs (: mulrri'ul [br-—

nccidu.

Ariigo 1.º A eiiiprosa (dormido entender—so

por cata palaira sempre que for einprrgudii no
presente caderno de condiçoes os CUIllÍt'HSltillil'itJS

primitivos seguudos OUliH'Lillilt'h (Ili-iiles 'Iiiiaid

Mangles. .loliii (lliapniau. "Hii-'N. Hii—Mil Nolmau, o

George Bernard TUW'Ihl'llli. oii illluilllll'l' paitíi'u—

lar. sociedade ou ruuipanliia para quem este.—' tirs—

passeiii. na couloruiidade das leis, e com niietoii—
sairão do gOHBIIIO. (H diieiios adquirido.-i, (: as

oliiigações runlraliidas ein Virtude il'tlblc contra-

elo) ('“-'t'lll'll'íi ii sua custa, o por sua conta e. Ila“—

ro, nos termos, pelo modo e nos [PHIM'S_ eatipnla-
dos nas disoisas (nudiçi'iea d'cste routialo.

1,“ A comtriinção du i'aiiiznliu de ferro das

Vendas Novas :| Eioia e Bl'Jí], com toda» a— expro-

priação», aiterron (: ilttªdlli'iius, Uiliilh' de arie, a:-

seiilanienlu de rias, estações. e ol'li- irias de pivqiir-

na e grande rt'piil'oçãu, e todo—' os eddlcin, "rap,-

.soiius, eisas de guaida. ililll'i'llãln, |)IS'-21:',:i'|[s de ,,,-

iel, muros de vedação, oii Millt'n para »epuru. "5

iias l'vi'reas das propriedade.— eouliguris, e riu ;:e-

ial as obras de con>liniirçfio [llUYláida ou Íiipm—

iislas. sein axei-peao ou dniinrçfio. que. Ítilt'lll ne—

eossmias para o coinplalo ilLililuilli'lllU da ]

fei'i'ea .

º,“ O roriieiiineuto, conservar-Fio o iªi—noraçãa

das luifuuioiiius, Cill'lmtgt'llã poli! i'ldjdlllcs, “1150115

.:ilid



I“.

para mrrcadruias. nun—hina: r— ||lonsiliosqmra as

"ranma. pl.l:|l'(|=n|:|—' ',:ilillpllds, rrsrrvalunus o up

puicªiws hydraulln'us, :illu-laslrs aiillillfa, o um :.:v—

ral do luilu () luzilcnal lixo o riniulnulc. (In.—i.:uoiln

ou ,,,-,º (],.awwp. que ful' nunc-«.um para umulur

& huhu i-iu iurlvilo ('.—lado (1: « np'uraçoo.

3."

(trico nn Lui—.. da Imhr louca. e- :| cu||svr|açãu ||

muuwrím dos mail-live» c alquil-lhos que l'nr'cm

procuro-s para o (”hllsel'l'nl' em bom culadu de .wr

viro. _

' .'| º A rnllmnção de muros ii'iíllllºlrlfih' do

puis (lc. lx'iiuiuiuln a linha. o () luiaulaun'ulo riu

aula:—“irc: do ('xllllli.illl do luxo, com « |lv5|r|pçí|o de

toda.» os olhos do arlu (' inn.» |||-p"|||l| |||-“|<, .

% l.” A 'ii'l't'll'll lll) «.liuinlmrl" frl'jo Sl'lll n

quº fui rm-«lhida pulo «:::|-nino" lhavrdao' Iulnr-

rando para l'lnira || para livia junio .| bnnllago do

Ewunal. .wguudo i'ousla dos esludn— que oxidvm

nu uniu—twin da» “lva-a puhltrns, Sah-ns as mudilira-

çou, pro,..nlaa pl.-lo cmpiueo e upplouldus pelo gn.—

“Crliu, .

fã 2.“ 0 ;:M'vrnu mmm-«le a rinprosa a facul-

dario uu luar rl'lpills '!r duo-nhos. rrlnliyos á linho

luir-.| dr .;w >|: Lulu. qui.- rival-||| >|du l'cilus a

CIL-Ll riu ralado. _

Ml. P.." |» onus nwnrvonulas no arligo p|c

«admin-., que :: piupiu—a r- obrigada a qxecular, sr—

rao l'uilas rnnl'urnn' u< pnqcrlus ddlnnivos pur ello

plºl'puriliIlNMI'. llal'inonin t'rllll uai-|S conrhçúcs, depois

do lorem >iilu oppl'ovinlu— pelo ;:ovrrnu

3' I'Illl'll. lisu-s Iil'ojorlns' rumprahenderiio :.

'I." () pl ,,“, ;;oral do rnnunho com a lndli'lh

ção da ('Ullm ação das C*lnçl—li'lh, polir-5 m-çron, pa,—-

saiu-||.» de niul .º |||:||.— ("lliirllr— arcos.—“ruins, e dr.-

pPlHii'lKiu'a |I.» sumiço da haha. o qual plano sem

foto na osmlla de um para run-o nul

º.“ () pedi! lnngiluzlinal na cscaHa do um pa-

ra cinro mil para os cuinpuiun-ulus, c um para qui-

uhuulus para as alluras.

3.º Os purlis lra||srursncs na esralla de um

para dnzuulns.

&.º M obras de arte na ('.Sl'allil de um para

cincorula para um comprrmnulu .lhnixo de dez mi.--

tiow, do um para crm para um comprimento de dvz

a rºm mnlrus. de um para duzonlus para um calu—

priun-uln arima dv «:|-m lllell'ºs. _

All. 3.“ () caminho do forro sora construido

para uma só na de ram—, .lrudu as naves—mias tio!

do |||—guardo, c as do Sl'l'llr'll da.-| 1'8!il(_'Ó"S. mas as

cxpmpriaçucs e obra.— do lille ,nnl'z'm frita.—|_ com lar

;_;,uia para dua,» rias i'lll lolla a sua rui-uçào.

'5' unico. Logo pw.“ que u rocrilu hrnla on-

nuul (iu raminho do Forro nor lulului'lru cha,—gar :|

ri'is »i.8lll),$ªilllil, a inquma smi oluigula a as.wn-

lnr a Sr,:uliiln |i.| “nua :| sua rir—la, N'!" que por

ISSU lvuhn dirrilu riu li'lllpb alzuiu :| qualquer in.

|l|'||||||s.|(_':'|o ou anginl'nio dv "thllili'.

All. L' () cominho do forro li um i'm [nda

a sua oxlrnçãu supnnor (|.—' agua—' das ruaiuro— iu—

llununçovs «ouhvrruh. As :lnm-usôos dos taludes

(: lil—vos mau Muda—' de umurir-i qui,- ouse-,;nru-m

u proaiplu (.“M'Hilllxcllltl das ligou.—' (: «nchugo da

||||l|.'|. A |||-li||.|ç;|o dos lulinlc— ml'ai l'C:ulnduSu-

gundo u union-m do turu-un. o cuul'oziue as lu

laih—pulos. N» um» do ||i_'rr.—.<i—.l|-iu srliln |cve>lldos

por um pmliadu, ull .au—loulalm [)"Il' lnriu de

muros d.- alrnuaria, ou por muros moins que no

julgzucm l'ullVl'IllEhli's. .br www pala .| I'uiiuaçíiu

dus aterro.—* mim sempre uurahnlas da maneira

que so ('Vilu por lodo» os uii-ius pousou-is || cala

punção das agua.—| com prrqun." da gande pu

blind.

Arl. li.“ () uuwilwdos decíiros «lrwcizi ser

em fugira riu 043007 por nzv'lru, urna rm llllilllls caso.—'

pulil'lil aulnr nlc 0"',01 por mutio quando iSD'J fôr

l||di>pru>aw|.

Atl. (“nº Os raio.—' da?. ron—"|< lll! ronrordam'ia

que ligam os al|ui|.||urulox irmos, (Irrru'ãn ser no

uuiluu |||-. :'illl) ini-lins. (: lli' 309 nas ||.“ ric rrs-

. guardo. No.—; iva—os I'lll qnt-, .si- rrnpu-guvin nulos rai-n'

as“ iv.—p-rlixas ruim—. do ('illll'(lrliiln"lil dow-ião em:-

clral-w, luulu quaulu |||.- po.—”mud, subiu planus

Ilurr—oulnos

Ai'l. 7.º A largura do caminho solve o ilu-

laslro não sora Illmi'a inferior & 7"'.ill para as

(In.->* |ias, o a d'" para uu|| ria. (leu-uno ser

lo,-guiadas om irlaçau a (“Sll largura (: conforme

as rlu'|||||.—l-u|r|i|s do ramiuh» a.» (iHIIQ'OBÚIfS dos

banqur'lzw, |le rampa.—' (- IÍIN l'ux'enw.

A Iarguiu de ca In viadowra snrr de i"',67 L'n-

lrc eu anula-: iuivrnurs dns carris.

A ruiu-iii, ou di—lmn'io i'nl'o as (lliíh xiii—'.

soul |||-lo ui- INN lil“ l'" tªll), o u» !l'liliu il.: 'E'", i'll—

lrc ns l.:cca l'Xl'llUlcs dua carris |nli:|uu.s de cu-

du vrz.

All. 8.“ Os (':rrris o ou'ros' nloiuv'nlu»; ('unsli-

luliius ªla ild ["-"i'ª'i 'i'ªl'lll -.'l wir h'n "ild/ll—Íillll'.

v |I. -. ll'v;l'-ll'.'> lizullnlur1 piu; |*|-.|; || pwcm [|<-r (. lllll

do seu (!l'lªiillll. -

(lº. |”.ll'li* HP:-lll (lo li'rru l:lllllll:ll||l, uno

dum.) lrr (ii: peao ruruu— (le 37 I(iluaraanua- por

"Will! rorrunlv, sriíio Mudos pelo >)wli'llll que a

i-iuprv—n Jnlmr mais minelli-culo, w;:inllo na ul»

|lil|"S :'lpl'll'L'lÇnlllll'nlllh', (! Sl-ll |)!(3lld llllrul'ilflln

(lo guia-|W», «.snrno ligados onlru :o pur llllflo do

CUlIi'illl_'ilS (“liam-x). .

All. 9." ();-aunnho do forro sura Í'rchallo

por mmo do muros, sein-s vnas. ou gram-s Ill' iua—

(iri|'.|,qou o .wppn-m dos plup||u.l..|lo-s (“unli-

unas, com humanas de SGl'Vt'llilii abrindo p.|r.|

fura.

|m-

Arl. lil.“ A ªmplo.—ll |||-ma |“Slz|l)?l|'(:ol' para

n Srrvrco das Im.-:| illauvs alraiessadas pula linho

fi'l'rea porlns worm do.—lina "“.“ ao calariouului'ulo,

carga e descarga de |||vr|a|lor||xx .

() num-ru (“Hipºliil'lc d'o-lus portou sera por

ella sulnnolulu :i ;qiprovaçãu do gun-rul- .

Arl. H." A onipro—a ion—luma pnnlus, ri.-

rlurlos, punloi's. aqzvcdurlus, o cmos di- pudia,

[mm, no lijnlu, (: |). ssugvin (io urwl, eur nunk-ru

suflirll'uli', c eum au unnrnsurs quu on.-:|: il in,-

lunu: (lo.—. aguas. on :| largam du cuuinhu du hr-

lo ou (la c—lraih uliiinaiia a que al,-.uma d'un—m.»

oluas dexo dar p.=ssa,u,n||.

Art. 12." O.» |:|||7.amu||los- do uniuinho (lf— for-

ro rom as cªir-idas do puuu'iru o “':lllliiu viu?—'.»,

raminho» munir ipae— u urinars. polluãu sw d(' llIH-l

('Yi'i'pll) nos casos um que o gnu-rou di'lL'l'luilllll' u

coulrul'ln. _

Quando liier logar qualqin-r cruzauwnln di- lll

wl, :| ('iuprvm Hull ulu'lgarla " Cbl'dhl'IC-Wlf iHIl'l'l

ras, ahi-iu “(|-uu para a pull-' i'Ul'llnl ||| I:ul|.| Ill“

forro, lendo um guarda cucarrrgadu d'un—lu sor-

viço. , '

Ari,. II)." Quando o caminho do Ivi-rn pasqu-

Snbrc uma (“aliadª do prum-ira ria—m.. a "heim“.

'do ||.|wl||rlo uno wa lnvuur «to 7'" 92; sup,-nu.,“

(!.—l.!ll-lll do priuirim riu—wo. ar olr'rluin (l') ild-furl"

não s“:-rai ini-noi (i" 'i"','.12: ruim: uma uma.“ .tl-v

avgnulla (“in.—Sc (i“,(ill; sul)-r: um vaunulm |||:|||.||'|

pal l'i'" JJ. A alluin do fl'cho litlnlillllilíllivl nrhna

do paiiuil-ulo da «aliada sura lll' ,u'" |)|"|<| un'nws;

a largura unir» os paraprima-sum di- l)" ; a nllu-

ru dos |)«lÍrlllCll'lN ar,-iu dn li"ª,lll pelo rui-nu.;

An lá " Qllílnvlo o cannuhu «lu Ion-u pomar

por lilixo lil! lim-| lustro-la iii-_ lll'lll||',ll'.'l flu-,o, ;.

largura do sia-lnrlo ' gundo .L- .w—
 wra du .““.ÍHZ;

“"""" ”,,,-u (')”.64; Imp.; os caminhos inuuiriprw'a

5" lili. A ailn-ilina rnlrc 0.— [H!-' illrribm wra prin

llll'lll's d:- ?lª". A ll|>l.|nr|a Veiliral do pluma,“

(| [Milu .»upvriur dos rairh reli! pl.-iu llll'l'vs |||-

“ lil). . _

. Ait. 135? Quando o caminho de [oiro Jill”!

vos—nr um HD. canal, ou uma ('ol'l't'lllo qu..l ;»

a ponlu ["If] a lavam.” |! nllnra dow“ ])vll'illncllus uti

lipulndm no alugo l.).º

Einquanlu :| .nhuilnra do arco (: sn,-| .li

nflillil (in.—2 alguns Si'l'do llrlvluilllarlns snguulw

cows parlii'uliics, com apprmayno do guie ,,.

All. iii." So .

quaªquvr “linda "Xt—lrnlv "> occlm'szlo no. , |,,._

md” nun puilcinu i-wi-rli-r (>< qui.- CXISIIJIII .— .| V,.

irada ou caminho que o Mill—lll!!! lo. '

() ;:vi'l'ino, wii plulmhlll da viupreen, p...,»m

aliviar Cªlil ll'r'Jíl.

All I?." A iii)“!ill'íl do: siihu-rranom w..
|

[|N

() ('.—lnhvlwrinp um de um tch-giapho olv—

l|unwr a drwiar " li.-n;:rlu «'ª: '

    

   

   

  

   

   

        

   

 

  

  

  

   

  

  

     

    

  

 

   

   

  

 

  

 

   

  

 
lu lui-no. (.o Tª.-lili unir.- ns pos |l||r|lo> ao |||-[“i ,

dm mini.—«; :| (lªlilln ncuun (l'—'sli- IllH'l r ' ,.

inlinwzuru |l—| llllíiil'hiil do |'n||'>l*||utnl:» :'l

(,ª-,no.

lli'

|_.» <.-

_,—,,.,,-'(|.-|. ;mlpnlln» il'rslr .||||_o. uu uzn |, » | «3' |”

No» '||'l “||—à [novo-Ivon“. M" 4|“il*i"“i"“ lª'“ " i"-

(liliddu ou ai:;sluaniju do R'Xllªºf-“a'ªml ºlªª—”> 3" “º

Min:“ (| '.i'iWJIlllh l'l-S". (l'lP flªs' -"l'||".

mr.—gados as obras: a que [nªs dunrnsõirs dissorrm

rinspvilu u vinprc—a cwrulaiá rs*—as obra» sem maio-

l'l'S (lilnl'nsOr-s, po,-umd.» (, ur-uul'lln i-nlru os engo-

Hilcil'uá do :,:UHElHu e (iii Illlblllil i'lllpl'(“/,;| gun] que

«lia lr—uha (“(Wii) .| qlialqucr |nulcuuul>nçãu por cale

augmvniu do (ir.—pono,

rias para piou—un" qualqurr [ll'llgo de llcualmmculu

ou inlillioçílo.

Art. 18." Nos pontos de encontro das (“.sllíiilíls

Oldlllillllls com a |i| [urina, dnraulu :| fzulura d'i's-

La. a vmprrsa romlruiiá ae nec-'smrias obras pio-

visririas para que a circulação não seja iulurruui—

pida

Art. 10." A emprrsa rcsuil)»-lvrer|i e assrgura—

rá à sua rir—li (» cun—lo das aguas quo se llfllil'l

.au-pendniu ou luodnlira'lo, rm cv||5v'qucur|a da:

nina.» do caminho de lorro, ou indcmni—ara () pru

pxn'lauu, segundo as lei: que lhe furem applica-

Nils.

Art. 90.“ Aompvrm devorar-ruprvgnr na cous-

lrucçíiu da— ullras lualrrmrs do hua qualidade. Os

paraun'nlos dos alinhadas, os angulos. os sui-ros e

us corouiwnlns srrãu. quanlo pmsivrl, de pedra

appaiolhuda de boa qualidade; onde não a immer

será lolol-ado o lijolo.

Arl. QL' As |||.|rluuasluromnliruº smãorons.

[ruidos SHch 0% invlliuiou illoilolus conhecidos e

sair.—farão a tola.-ras CnlldlçÓuS nclualmuule pres—

cripta» ou as que de futuro o forr—|||, paia por em

circulação as mr.—mas run.;ninns. '

As cauuugona do.-| |i.xj:|nlcs rlcwrãosr-r ogoni-

menlc dus melhmcs |||odulus_ .su-an—ns Salm: mol—

Ias e guarnecidos de assentos. iluveI lia-ha de |.cm

CÍBSSCS. pelo mrnos

As do primeiro rlnsw serão coin-rias, rom as-

scnlos c-lulailns (: fechada,-| com vnlraças.

As“ do sr-guuda ria—'se Sul'i'lo ruhcrlas, fechada;

rom Vidraças. (: 'lurão uswnlos de estufa mais ur

drnario. '

. As da terceira classe serão cobcrlas. le-

chndas com comuns. e terão as:-coins de ma-

denn.

As carrungrns de lojas as condições aelual-

menlc prºseliplus prio governo. ou quede futuro
o uerum a ser, no inlcrease da segurança pu-
blu-||.

Os wagnns de mcrcadoriasegado. ns plain-
lórnms c mais mola-rial, smi tudo de boa qualidade,

e solllda rouslrurçãn.

Art. 22“ () caminho de ferro com todos os
rdilivios necessarios para o Serviço do mesmo ea-
minha, e mais nrce—surius e (Inpi-ullrnr-las, rumo
rarris', our-luna, [raw-seas, e ('I)! ;.rvral lodo () nia-
|."I'illl lixo de qualqui'r rsprric, lica. lll—sde :| sua

umrslrnrçao ou unlluração da linha pur-lcuri-rnlu

no dominio do rslado. para lodos us vlTuilos' juli—
dir-os nos lrrxuos do dlrmlo cummum e espacial

dos raunnhos de l'e-rro, e das «lm-rms ilispmiçors

do controlo culehradu :»rguudo as prrsenlus condi-

ções.

Tudo o material ('ii'colanlº. carvão, rock (:
quarsqurr outros pruriinenlus lirarão pl—ru'nrr-nnlo

ao dnruinio da r-iuprr-sa p-ira os nmmms cITril-m

e nos "N'—'uma“ lrrums; enm || (Íi'|'|.|l'il(_'."I0 porém

de que () |||.|lo|i.|l circulanle não pull-'tá srr nlio—

imlo senão para o i-I'l'oun de ser snhsliluido rum

vaulagcm riu srníçu publico, e o mrsmo lerá lu-
“É"; pura () variou. ('(l('lí. o qoaosanr outros apro-

VI—Iullsllllºllluã. cnaquaulo I'urcm unpoiludus “Heath!
dua-ilus.

CAPITULO Il.

(«'onrliçõcr relations ás concessões que o estado [uz

ri rmprrzrl: mudo. forma. “"Hillf-õe'r e prusos

d'caSllJ cmmcssõrs.

Ari. 93.., Em compensação das olnigarovs
que a caqui-.eu l-unnr .sahrn s| prio Icªpui-lim cou-
lrarlo, comu-dc o guroruuá mr.—"ma l'llllpli'sil. piºlu
espaço de uuvonla o novo anno—', || conlnr do cu—
nu'ço das olmn a rxpluuiçao do raminho de fr,-|-
ro das Vumlas NuVos a Évora e [loja.. pvlo run-lo. uns
lermos (: com as condições usllpuladas no nie—ino cou-
lialo.

ºii."Arl

lo lodo o praga da ('Olll'l'ShiiO. :| linha l'n-rrro, o suas .le-
prudvnrurs Cum lu luso svu maioria! lixo (& circulante,

cru hum rslniln do surriçn, |: no nun—mu ml.-nio o (li!—
vcrà enlrvgar an governo, nando aquella [vaso. ['a-

zcndu .sn-nqu'c para osso l'un ai aU! rusla bulas as rx—
paraçãu [nulo ordinnii-s roma curaordin iriam

& unico. So puirêm rlumnlco pras" (“slaln'lr'rído

nu alugo aulvuvrlnnlo. lór (|P-bill l.| ou iiílllllllii'íl'lu

algum-| parte do ('llllllllilº do rifll'u por motivo dcçucr-

rn ou (ir.- qoaosquer comum;-(lva; polllll'ili sem culpa
da ('IIUHCNI. () governo a iudoinui—orá pagan-lu Illuo
valor das rnpmnçõos iliipwiwlil' avaliadas. em dinhei-

ro, ou um lllulus de dupla puiilica pelo seu valor no
lllCl'cdllo.

All 95." Lugo quo lenha uxpirrnlo o prasn |i;|

couro.-'são acima uslahulrrrniu, » tiuprrsa vulrr-gnrn
ao gnu-run, ('III bum «sl;-do de i-xplurução, o can-.i-

uho do ferro com lodo o N'" lllllll'l'lili fix-|. Si'lh' cili-

livius orir-||omlu-nri.|<, d.- qualqii—-r u [ums-| qn.- sr—

jam, .sr-m (llll! por isso lenha direito :! frei-her d'clh:
llldCillll-bilg'ão alguma.

(Contínua.)

Para rnnhorimcnlo de quem iolcrcs—ar'sc pu-
l|l|ca o srgniulo.

. AMM) aos navegante“.

Rªmo da Iloluii'a, lllilllhll'lll) dos" negocio—| rs-
Irangeiros. ——- Malinha. — Novo phaiul nu piulo diª
Only udc.

'Zm udililameulo ao? avi.—o [Hlblírrndn cui (lala
dia Ill de março ultimo, pelo mini.»!r-rio dos lingu-
cros omauucnos. se aunnur-ia aos narrgaulu-s que o
noso plmrul do ()slvudo será aceso pela prio-Pila
vez em I do jnuf'irn do lili)". ao por do sol, e em
todos as nulla-s dos-ln v—la época um (II.—lulu. A lor—
ie «hmmm a Kilº M) ªlii” do lalilude N o (l' '."i/
0” do longmnle orionlal do muriilianu de Pari/.. ()
cdiliriu (Hui a 52 llli'll'us |||- «ln-vação mim: 0 Solo;
u o foco Ininiunsu a 57". 80 acima das maré—'
cheias. O apparriho do illununuçao c diuplriro e
('.-uruuplrn-o do nrinn-ira ordem. [)l'l'llll'lJllllO uma
luz lix.| |||: rôr nnlural, quv, .sr'gunulo as condiçoes
allllu—phi'ricas, podc'rá ari—l r se a 20 milhas |||:
«intaum-|. das de (li) no ;.u'áu, no afro rlv' hurisunll'
rourpwhvmiido |||-Ia :igulln onlrr 0. AS" fill] S do
mundo. polo N., ali: E $i“ 30] N. Alli-u-lv—udu li ra-
riaçãu uinunvliru colrulmla ou.- 19"18/ NO., o arco
illuuurnulo ahrauzzo rinsrlu- Sl). do mundo (nº liº,
pelo N. alo MC. “Riº 7131. Desde 1 ("'jllllêlfu de 1860,
ao por do sul. «'os—ara do arrcurlr-r-su || ar,-lual ph |-

rul, silna-lo || .ªil" lil, Fill/, du laililuulo N' |: ()“ 33,
()], de '()IIL'Illllii! orn-nlal (lu ini-ridiauu do le'll,
e lan bºm o luz rollorula um doca.—| :| E. do prato,
. ['I—lil ('onl'uriuo. — Rl'lmlllç'lu du Cnnlumn-isl |-

|nduslri |. l'”! 2 do dovmhro de 1859. — João P(!"
[da de Faria Lacerda.

....—

_P.|ra cunhoriun-nlo de quem interessar se faz
publlru o svgulllm.

Aviso ;:ma nrwcguuâcu.

Australia. - (os!" do sul.

Pila rrpnrllção do Coinuznrrin e aliou-lagos om

 

    

Nollluurn", Yi- lv um u- pull ipuu -||||: -l*-,—-li:l «lv
» lwiuluu (l': lfx'Í'rl ;: | 'lixllL' uni dn.inlo. w |:||u nim-«
ºu“ iii'FdC [) Ull'ii'“' nlli' ii“ li'“l'lllll'il(ª) (li 5le (li

«Will-| ;lillli'lflib ii" li—g'lil “"rlllldl'á, ll.l l'ik'll ill! —|li

|i.| An.—Izlulivi. if qqr pur ;n'ixn pum'-|||"

run>lur :| oil-wu o um» n.||||r||'..|i.I| lr—

!.n: [ira im (|:/||“ '(l' l'ru'll'u: !.

() pinnul v llllzd |||/. |. iur— 'u| «— !xx- () .uppa

ll'iilfliil', lillllH'll njiiu |: illuplm'u, o.; «lv lvulrrn (iii

quirl. nulo-|. () pliirul «'«ln xiluadv juiz” no pau
da l|.|z|.lr|i;| minc «» :|Ilo li.“! Bulli-n np'ivxllllillin-

uli'nlie .| lili“ 32] 'in l.|l|lu=lo S _ r lil 3.1, lin ll|l|<
ululo lllli'lllíli «n- ªiii-anni ll Nillill «li IiillllllIl-I

|_-..n lio—||? |-!|.|io!, lw! :|.'||l«nl.| || wir .: lo/ qui- >|: ||?

na |<.lrunrlllaiu riu il.» lulu do mar,
[r-|S>..|| v-

>|: ima

...—sullv lulu“

I'l' Xl'l'l'i ll|| || || m'l'

Í'fl-im/ (Ir l'wl'ilnfzxrq'u .|'| lr-xl-i .“l'u ["o/ly.

() pi'a tl (' |. lll/. '

.p- “< «||| lll'u lilillllil» poi um rrlau'pligu. (? np
,, ir.-il.“ |l— .lln t.!!lilr'li |- .! .,.Liiru, ou do lenhs da

(lilllid (| do l) .- ::l m I'Siã —ilu.||lu nu Iadu de

mil : ln «lr ll-hml,, :| li) jiulus pum-u ml.—

.|): Ílkl, '.4'l'l'w'5 M. vulllllllo

> | “.*—li!

5 ou “.Um -, dn |-=:|||;| da pri-:irnu; d -u|o|| nprrmnw-

”« n me :| 335" lí) ile laliludn- S,, |- 119,“ l'.) .ll'

...,:oªlo oriunldl dl! (iriw'nxnio'h. l'ílªl'ern). ll“-

r'n:;.|||i-'|ii;|-H- v—pw'cld'lllclllu aih |||H','.'|:|l'u «I" n'—

la: nl a dul'creu-ga rai—w;: rnlro L'rlc pl|;|.ul, |; |)

A rmpre-a fará todos as (lilvns nerl'sszl—

 

  

 

A chipre—'n durciá must—nar. duran-

(lo linho ()lunuy: r-rlo nlliiun lrn'. luv. luan-'n. e ia-

ll'd |H)!" lllll I(lilllllllsn di; "mimi; um minuto,

I'liarocs de In.-. [iru nª (u./lin (!:: Lin/y.

() phurol da Lulu dn orar, Wnrruomlluul, li

uma luz Iuaura lixo. dinplin'n, no de il'llll'S da

quarla unir-|||. () r.:iliriu i"lll .».ilnnrlu na ilha

Mrdllu api"Xinnnlann'uio a 38" Eli; |||“. I.||ilu|lo S.,

e 152" 32, do Innailuzlu ora-um de Gri-cnuirh.

Duson. 1 dr ].vnrirn de Hill) i'lll (illllllã'. Hull rollo—

cada n'nma l-u'rc uma pequena in?. iuriuclho e liv.

coudumiuln para o porto. a lim do guinr os narins

a salvo dos ircifrcs exu-norªs: pudorii arislal-so

do um naiio do lado do mar entre os rumos de NO.

8 N. A torre macula um pouco acima da marra de

pier-mor, livaudu em linha com dois uhclfis—os de

perna; cslcs guiarau pena o ancoradouro. Srudu

uouscriodos na moema rllrrrçao no ruum de N.

Muro! de relumpugo no pur/u Alberto.

O pharul .uorá uma lll). vrunrlha (: lixa, rariau

do por lllll rolampzlgu de lrux vin |m— minulus. () np—

pnrclho de illuniiuaçoo sura dwplriru. ou dn leuu-s

da quarta ordem. () mliliriu ii.—leisuu-uln na miroir-i

dad-: orn-nlal da ilha La 'l'rohi' na pull-- de N. da ou-

scada do Cornrr. Demora nprox'iuurrlnmoulu— a 38' 56

de latitude S,. e 146" 38] de longiludu oriculnl de Gie-

enwirh.

(Os rumox são mngurlivos. Variação na habia

dc Purllnnd ?),-á" IC.; nu pollo Fairy 7" 550; E'; ou lla-

l|i|| de: Lady (i)/2" E.; e um pnrlo Áliicrlu 9,15” E.; em

18593

Ilop-rlição llyriruuroplliro, Ahniranlado, Lon?

dies. 20 de outubro do 1859.

Eslá runfornn'. = ilvpailiçãn do rommorrin «* in-

duslria. em 10 do dezembro de 1859. = Joao Pal/iu

de Faria Lacr'rda.

SECÇÃÓ DE CilllllESl'ilNllllllCIAS.

Travonca de Lagos % da (lolªlnbroilo l859

—Sr. rrrlaçl-u'. — No n.“ 774, sob a epigi'aphe

— o padre Diniz e na alh-sladus falsos—pu

blirou v. uma corresp-unlenria do sr. Alvaro

de Figlll'll'lhii) o Caslr-v, da Laniusa, um que ou

lambem sun mordido por aquella sr ; Culllu pola

v. publicou () llbl*ll() arcu—own», L'nlruilui que

não ilinidará publn'ar minimo a sua ronlzauu-

dario, porquu não éjnslo, que () rrªo solo ('ou-

di-muadu Sum si.-r ouvido. o so dol'vuilor. lªJ'I-a

nhi pms, tal qual :| mando laiulu-m illiniik'ill' nu

(..“um'mbn'censr, ri.—“lu quo nas columnas d'vslo

jornal HPIHHUCI'U al,—mom, quo, sem que ou o

Souliusso (nºm pri-souleuienle sm a quem ill-|||

aquello farol) quiz luinar solu'u .-í || minha do-

frsn. Espero pois que v. se pro.—lara a [milil-

raçãu o'clla u'um dos [)lllllCil'llS " "" do sou bom

redigido j--r||:|i. —l*i|l-u

Na rurrrspnudnncra parlioniar (lu Gmim-

bricrnse ||.“ Oiii «!i'poici com um Irvolw, um

que o seu illoslra lu (' l)v'llº'v<||(l cmrvspuuzlunlo

luma a seu cargo «li-ll'r-n-lc-r-mo do [rio injnslu

enino gralnila «runsaçím. que no Cumpmln dos

Provincias n' 771 um lizvra () sr. Alvaro de

Figuenndoe Caslru da Login.—'a. Agradorw :'lq:l--l—

ln sr. qnom qui-r quo Fiji, :|:—Sil" aqui-lia ohii-

ganlc lini-za. como a manuna Imam-za em qu.-

se digna faz:-l-a. furniandn da ||||ul|.| lion,-ddr-

pe.—“sua um cunrcilo, que eu por ('rl'lu Ihv não

neioço. Iii-coins «lio por isso a «filmes.—ao du

mon profundo |('ci-nho'riinonlu

No sallhznlo, dia 19 de uow'mhru nllimn

li eu no ellailu n " dn CiIlIl/WIÍU () no;,u'ulo arau-

scl (lu sr. Alvaro, o“ po.—ln q'w lll'illlligllallíi nºu,

minino prore-lirmnlu noutra um || ,um" qui-

|||-m Ieiumoulo null-ªllrivl'a pinnus, ludmii rumo

aint-lia ncvnsaçf-n ora du'ignln ao nn'n cx."'“ v

mui digno prelado. quo uu'lllur quo lllllulll'lll

pudia s::bvr sua fui.—'Mado, e mais ainda pl-lu ,no

prol'Cllcnria, cnluudi quo () lit'spl'onzu ora o uni-

("o Cul'roi'lis'u, que devia applil-ar-llm Lºmbra—

ilu porem do quo u Illl'll sdnnciu pulurin, para

quviu |||-in mulhere u acrosulnr num o arcusa-

do. ransar suspoila de rumpli-iiladr. assvulm

run.—'lrar |||-Ia impirosa Sil-I fui-Hallo, |: livinu

eslava ('n |||-sie [limpo—lio. quando no dia se—

guinlu 17 do rvl'oridn now-mino, :hlllll'in-nlº.

vm Uliwira du llmpilul pur nrrasiã» .|'rI—-iç;'|o

do Juiz urdiuario, a que a Ivi mu rhanrlva. enun-

parochu, n un'u gralnilo arcos-:.ulnr, o sr Al-

varo, um rol procurar, e na prom-ruga do dois

cavalheiros dislinrnus lh“ iii."“"' srs. Juso Anloinn

Diniz da Gama Ilugalãu, qm». por duas uu llr'ªc'

vulva Sr-rrlrzl ja, o ('.nlll lllllllil d'um-Ind", o (ªul-

g» d'admiihsliador (l'l'slc. Cr'l)"l'lil'l, o dr Julio

Mundos (l'Ahri-n, uclnal o mui digno sul) dolu

;:arlu «lo mesmo, rlvclarnu que vinha dar—uu-

uma soh,—“farão di—omlu que vim no rlisr uniu .

rior (subúruln) na C.:nqmiu uma ac.:usugviu foi!”

rm seu nomo cuatro mim, pr/u (]M'll ru «(vinil

e com muito rnsdu calm- sentido com r/Ir: mas

que (ll/lll'l/ll currcspmidri|cin não ('ru sua. 0

que furo [ri/lt (! nssignru/rl por Mim srnl i'llr' ()

mibr)“; que con/u'cm ser fala;, a flor! de mim

se dizia, o par íssa mc vin/m dur uma sulis-

[içdn, c o in [o;(rr pulih'rix ])I'ÍU nuwuwprnul.

.l iusl uma.—* dos soln'r'dilws sw. para cujo les

Iumnnho oppello. assvnli. o dolvrru-ncl oqnnar

:| prumcllida ,u-lrarlnçãu; alelo-j.» pul'i'lil ulla não

apparuoon. l' riu |i|luvlo d'isln qui- ou. mau

grado mon. wuhu hoje dizor ao sr Alvarnqnu

e fal.—n lodo o que de mim love a bondade do

uiizrr, « que. é um ralinnuirnlnr lanln mais |n-

fnmo. quantu ollo riu—sum runl'issa. que ru já

mais o oll'uinlí nom lm-owulo.

O sr. Alvaro n'allu lula nei-ligação, doruis

de dizer mnilu mal do sr pa'lro llnuz. a quem

(mm |u|lr| foz :| honra de chamar proladn do so-

minarnoll ! º?) so não é quae lniulimn |||llZi'iLl';.'1llº

an voor-rave! (: mui duinu l'ullol' d'»qnol|a ca.—.|

(lá sulla ello o moiivo) quiz Ininhuui |||iu|u<|n|r

me rom a sua graça. arcusarnIn-mo ] ª (!r (,na

(lei ullmhulns [:|/sos ao sr pmi/'e l)n|i: “2."

um «(animei » ill/ur'rne (: que .e. m;." o sr

Iapo crm/Ie mr mun/luir )n'ocnrir'r. (Ii' prnplixrlu

poro illmlir n nuns/no l'.T."" mudado 8." r/nr' ann

comiivvnlc eum () 6". Dinis. que A'I'l os an./.|“ mul-

doder, :: nx w'cnlln, porr/ur leu/lo () uu'smu filo.

(' sou da mesmo “Cullum/Nin, concluiu:/a por ,”

dir (| s. m.“ nu- rlâ do “Sport:; I—Iis vm rºsa-no

a aconsaçãn ()ra, sr. Axum, ha de punnillrr-

me qmª eu (liga que v. () nªu (“ilill'izll'llln mi-

srl'uvvl. « quo uwnlu- um lado o que dw. na sua

ªi'CllSaçãu; não eslranhu. qnu rn Ull'iiil url-rus-

sz'in nn-nln'. não é. (! verdad». das Sllblímªlfllx,

|||: qdo o sr. Alvar» [li—“l, mas o pu'lngui-za, |-

ilu fan-il ii|l|-||i_-_mnci.|; Illv'lllc qumrlu diz quo ou

doi :nloslwvdns falsos ao sr. l)|uiz. porqno |||-m

i-líl- ul'm |||-|||», lll'l:| on lll'm H'í: »" u. Íil'l'J,

ralos l.:ii' '.lfu iii! ..

ox “ (' li ,no lft'lii- qui- não l|.||'|:|:|| Iil' 5 'I' lil—us;

[llll'lllli' l'!l lll—lil " l'itlru flii'l)u Bii'lllN |||“an ,“!

illll' n-u rio.-.nruol |) |||l'u||||u. :| 'l'l' l'li lllil"li||iu

j)l'|lll'|ll'|'. dº com 0 liinpwllu 'i'liill-ili' «» llli'll

M Iq'plulu: nino pl-r-i, illll'

ou I'lliiªlli nqunlfu z-rrlou._ || no ill-| iii «io llll'rillln

i.| || J'wl'll'll) .| ll'vavzl i'liu'p'iia. l'i l'.|“l*|'i' ;p»

i

Mini-- Iluv u (nim-'" llci Ill |li.|< (' ruim

1! ['.

   

lºªl'i'l'º'l'. «' sur plª-«uni» .| |.".

[nl no util .) «iv-
ul»

rll

i':llj.'ílll;l—.—'“Ç
o |||,_'ur|n,

spin" quo vu l|ul|.| ul'iu

!.ll |||;ll um N, lllid'lllll',
"l.. HIHZII'WIIÍINH

li_;.

va so «ia i'i-pulnçm
«i'llm|n'v“0$l.n|i|-n_

que v .— ”

«liªlsl'gi'lll
o von—pincaaa;

l'lll n—i—lor in lugar a

verdade;
cunúrllar

para iSiU mula gonna rio pru-

nnlado,
du (“ali—'l'li'm'lél,

» qui— pulii'sm'.
.ªv'l' l'u-

nlwl'cdoi'a
(lll ('lHllllll'l-i

(l'aquoll'ª,
ll'lf' |' < “ ;ll'u-

lara Colli rl'u're lil-| nomo—'. ': nunr alvin rida—“(|

“< an.-lulªiilarlcs
lill'illªS, qllv ru Sdlllzl. ("ulliiu'i'ldill

lllllll! ln-in osr. linux nªna (“uu-i'll'lzl,
,. llll'u

isln via misli-r lnulpo. piinvqal
l=l'llll' pzun qn “|| ,

lli'54'jil ;utvllur,
|| ini» muuhi a piupla run.—:

l'lí'llllil num ou sou i'l"'illll".

0 ai Aliarw, anria. ou ill'fll 0 Vi, "o nini

l_rrrrc se faria o |||-guem) que eu fosse info:-utor—

ino rum rlli- ino—'um o (um as sons...... que

«laia pul' li'sli'inunllns; qnvria que ou for-'se lii'

rl|z||=ou na uzãu o pnllzo i-m mira l'i'l'l'blll' as

suas iii.—liiii-rúns. e l-nnsullar a sua voulpde. 0h

w. ru " liar-xo. quo rwollr-nlu emprrgail-n não

svrin ou “? Q...: ln-llns qli..li|l:||lr's não lrih? Que

enunmms se me não fariam? Mais. mou ran-, :|

lfílllhl'lu'lliflãl (».—“lil arnuu do somulhanli-s (ronaldo-

||||;|'n-s; |||-ja o que for. sucrvila o quo surcmlvr

() sr Alvaro podo diz.-r de mim o que quizvr.

uau mesuja. honra-mo. l'mln rlinmar-nw judeu.

lurro. n o mais, que ll|'.q|runr|-r; ]H'dª' o_s'pv-

rar—mo. oSpanr-ar-nio, lie-hrr—inu mil.—zum () sao—

uni'. se iam-. loºngra-ºar. mas impor-nw ana Voll-

ludo C'illlo ii'l, Isso lllUllFl' . so lho lembra, |."

a alguvm, vslãowu ('rllllpll'lª lllusãn;u||gana—se e

iiqllo |||le por uma vez

lllvlllu linalun-nlo. quando diz quo eu sau

ronnirvule rum us snppuslos rrinnzs du sr. Iii-giz,

que ou os soi, » os |||-collo. Eu nunca Slllli! do

sr. Diniz criou! algum. dos que o sr. Alvaro

ih'||npnla. o [.mundo para mu bom :) diligrn-

ria. nado. nonhum resullado lirei iii'sl'aioravrl

nqnvlu- a quem .lo propusHo_ e reuni url/m o

sr. Alvaro laulo iul'ama Se o sr. Diniz los—e "

quo o sr. Alvaro quer que ollu rir-jn. crina, (!

lvlllln para sr, qm— ou não N'lill cixnnirvnlo nem

rousuciu; lllllZvl'il (lover-lili! llll'liln-l' Couroilu Cun-

i'IiNII'. sun porqnc- sou. rumo ello. ecclvsiasli-

ru. lidos Sr. Alvaro, não tenha se não os ii!-

lUinvs; nem oulra comunhão. que não ária a

d'aqui-llos, quo ruspvilain deram.: as prom—ri

lições do sun Calado. u amam o sul! bom llOlDB

ouou na.-, sr. Alrzu'n, ;) sua lui-nos, Dons lllL'

dufcndal

Concluo [inalnu-nlo o sr. Alvaro por pedir

um soja impnsla & suspmçãu —d'avcmdn. meu

sr.. d acrordo, eu junto as ninhos às suaa sop—

plicas. para que seja ;illvudidu seu culpa-nho.

()Xa'à l'; Em lll'glla'ius do tal ||.lurozzi sofia

isso mnilu para ilesvjnl'. (lanço-me por averiguar

e desce-! rir a munido, fuça para lªs» inda a

Hill-.:i'lll'lâl; souipl'u morou] rsrsr-. roureilo ana lili-us

rs.“? pulado—. que um «hífen-alea «pn-ns. o

um rasos as.—us?. |||o|iu«!r—-.—|us nio Íllllh'Sl'l'dlll (|.—'s»

encargo, a que suuipio pl'ururvl $al|>faeo|';lnz|s

qunl indu? .ªo () rexoíladu da arorignaçfm é dos

l'zmiravcl a.. «li-nunuinIn grilaoslo—u:u'oipre—dr

u sr-inru, o |||ju—ln_ |— l'allu (Ic rari'lanlo, e quan.-

do llvus quizur mais aluuzua cousa: su lho e

ill-afavoiniul. diz o donunrianlo rumo o sr. AI-

Vill'u aguia rlz—lol o o arvipreslo rumo o ac—

cnza-lu; nao o isla assun? .l'uxs por issu d'ac-

curdo

Agora com |'(!l—l(_'.ãll ao ªr. Diniz. como o

sr. Aluno su |||-olaa um (tlli'i<l:'||| do lina e

"ja lr-qura. como os de prunoiras onu. e c--

um [dia l.:nlo nos livros sagrado.-'. hu-iic per—

mllllr que ou lilo rorou||||ondo a le'lllll'il du mp.

S do liiangiuhu du S lua-| V. 2 nlú 'í Nie

|*|-ra o sr. .UYJHI, que na lê.-rurihns u Iiarisous,

roja (f-Illllllrii irurria pairloas com :| do SP.

Alvaro acharam uma nuilhor um adnllorio, e

ploinioinin-a a conduziram ao lliiinu Mrslro.

-- lim |l|ssoi|||||—l|lv.—lru rsla mulhvr :icaha do

ser apanhada um odlnluriu ; a lei do .“uiriéslllilll-

da que Sºjl illliflil'i'jdllzl. lu qu.— diu-s'l Nin. ros—

pnn-luu () l_lur-lvlrn do Senhor, mas iurhua .

crcria rum o diª.-||. na lona; sun-lu pul'i'li' :n .- |

Ind»- para que regininha—'se. Ievanluu a um.-.:.

e disso—o que de u')» ualn'ur ilill'lr'llnlu 5 ,u! n

llllllil'll'u a amor-Ihc. a podraxla— lurnnn :| l.-l'ii- *

nor-su c Imunlanilo a ';ihrçn ilopols só ||u :|

mullnrr a qual não qni'z con-lomnar. l'un—“l' n'ls— ;

lu. Sr. Alvdro, nn'lla :| (não na sua Cull'w'lz'lri

ria apalpu |||-m. o wja so pode aprdwjar

rj' euu—eloa d'aiuigu. Sr Aivarur quo eu pus!"

que iiqnslnmonle agredido. lunho ris—az guru-|n-

slliiHiQ pora perdoar lho. se disso se. liz-"r diga.-;

«Ini.—', llll'll caro. collurar-nw-ha na doia f'wv'

sidade do palunlvarsuus bellus qimlirlmlrx. pira '

que (» puluim. quo uluilo ro-pviln, (”null—u_u n

credilu, quo own-ovni sou.—| dildo-'. o upoxu qm-

ilovu da! Sl' as sua.-| arcu—aço“. No que |||-nin

iiiliillll'll sr, proclllel ger nindoiadupnxalá lll'a

grado o l'Xl'lllpill. i

lª'uisr. l'mluclor mais exlensu «lo que que- '

ria, queira v. desculpar «! ruiu mnila i-sluua. ,

Sul Du v. l'lfl. '

JIU/inv! Jour/nim Porriru Ribeiro da Roc/|||.

 

lin/"lim r-Ir'ilm'nl ric room.

Cullrvlhu (lu Tabua 3 de jain'iru de 18.1!

—Sr. |'|'|I|||-lu|'.— A||r|ws-|||||-||us :ulzll' crinlz- :»

run.-so, & re-spuilan-I puhln'u, para sou ronhv |

ruiu-nio. e mais duvido—| i-ll'orlos. do resulta-lu ,

||| «inªção na.-| lros as.—cinhloas do convedw vn [

l

?

Taboo ,

Nodos iras nseomhloas n randlilalo do :m-

rrrno passado do nª.—pum das ro,-.zii'n'n ria II.-[||-

snjio (upp anglo noun-nin- uu seuliwlu de não..—|.

no principio indu—adn |||-|.» guri-run) os l'i'giõus

governaowulaos. allows—"ando l-nlu ('.—ll' HIS!"

pipaçu Como pur incauto. (* illirnulron-rlnlamen-

lil l'nllliu, ('. i'tpl'ilulnzlu poi-| I'lu viiTll'lrnniili'lil'

grande manu-iu, graças, o parahou—z an gmorun

palusrn muincnionn-nle rr-rsailu om ()|l"l'lll' |no-

Illuinol'pllosrs, e à nuls-dilpla-lc dos h-mvns da

"poza. '

Para que «| puhlirn p-isea amhar c-nnvnnn'n-

lonn'nlc. o com a cu,—Iiinnnla ju—liça |: nwrlci

un-nlu, o alrance da Vii'lmlil da u-H'Ullll' pulos—

ru diesolronle no ('(lllltl'lilil do 'I'ahoa não dirc-

nms. num lludlflllih' orrnllar uma rirculuslanria

do muila lransriunloiwia na malaria, « vem 11

—or que. com cspuriali lado os honrou—' rl'algnmu

inilucnria (lo prinulivn (run.-clips riu [olha com

poqnuuas i-V'r-|»çõo—,:il)n|| louaião |||lc|ra|nrulv ||

ulcloiru :| ain-.lurnlallu lui-al, dmxanilu uns do com-

parorvr, o conqnu'in'cml | onlruª. moa llllICumrn-

lo com o sun rula, som lumnioui lulcrussn :|I-

:nm. |||-||| |||-Io ('dlliililillll do gnu-rop, urrn polo

(llll' sr lima da upposiçãn. porque Ilnliam (tun:-

|ll'l'ililllii—lll quo os pl'ormloulus (Iollvs nenhum

I'ulllauu-nlo ull'oi'uriuin para uma poil'urrul'ia A

lllv'lllul' prum d'is'lo !“!ii'illlll'íl-H! ou; purllnlniuu

«la—' |||-ins romuloradna [|qu Iaclu do (',.iporiulMo

para n iiiu siul|ilionl|vu de lusar u vol.,nlurou-

liancn d'um unnrnlhu.

.Se! o ran-lldalu não pl'opusiu |||-lo goi-cril"

nhlvvu ric-sosvlu rolo.—|. não i'vram rslvs «'In-ila—

vlus pur (lilo, num por posui-a sua iuloipusla.

puniu—' nim i'ullslzl que eu dirig sse duocla. o|I

::xl'wvx'ln'ui-nlª :| ol; .|n| pos-.” !» coil—Wil | «l'
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lllUliilS homens d'inllnruria. que nã» quis'oranl

lruhalhar, nom polo _:_:M'l'l'llo. nom pola Illllllihi-

ção. Innilandn se ao seu rolo l5nlado uns. e

não usando unlros d'usso uu'-sum. A VlClill'ld pois

é, puucu nhumsa. mas |||—m lllll'lssu deixou d'lla—

vor lraballiws o indigna, para a aurlorida'lo, o

para os pouvns agr-nm, porque wrnpro or'a nc—

ccssario declarar, o fator saiu—r & snnprrlrnçz'm.

Soria mus pnncu explirilus su prr-lc-ri—sumos

uma unlra rircuinslunria não mono,—' digna de

mourinuar-su para :| ju—la :iprvrniçào (lu 'liinnfu,

v vem a sor, que lln lrinul'u ruinisli-rial, |||-sia

pariu do pauz “lr-||| bum quinhão um homem pro—

nuncia-lo e Sun—' in<oparavuis amigos. e coadju—

il)l('..ªl nulo.—'. pricurrondu ns puros do Concelho

de Tabua em que lho parcel-o pull—r fazer me-

lhor SiWVlçil ao !ainlillalo minislorial, sorviçu

que já lhe linha Conn-gula a fazer quando pro-

uni-||.» som o apoio do governo. sondu Voz, e

fama publico que tambem «lr-sirera para o mes-

mo lini ans pnrm (il' Casconlia hoj» porlenrun—

los a Pltlziicoval ! Su do combinar-ã» Mpi'rssa.

,. ajustada com u a'luunislrznlur da Tabua; se

por um :it'cniio iih'll", porinillnin « lnlrradodu

ani-luridadu por ser scr-nc" prm'idgiadu a bºm

da salvação da pnlria. din-anl pa'luani, _o o pn—

INÍCu. que discmr'a, que nós liizarcmus sein cmi-

lii' opinião.

llrsla uns, para romalar un.—asa lin ile-'in-

loros—znio. o |lilll'iullt'0, puis quo para nós nada

|||-drums, mosmo pmqno, lli'lll lizcmus, nom ul—

logamos >erwços, fªll?!“ a resenha dn; priuripaes

honvrnorillm, que iluu'aiu nm rxlurçu exlrvniu

para que vingassc & “all! nnni—“lurlal, não ohslam

||| ul'llilllªm sempre o campo livre. || sum inimi-

mign. llaromnn o prímuiru [ '::ar ao sr. .luãu Cur-

Ius Arlhur d'Úl reira B-unjurdim, [ilha do sr.

.nlnunislrador do concelho. Esle estima"! moço

houve—sr d'urua main-ira inlnulavul percorrendo

por sauna povos a fazer as suas vi—ilas domi-

rilnuiusaos lairadnrcs reronsoados. impinginclo

lislas & quulllus Pllcl'llil'uVil, mesmo na rua no dia

ula'cli'içãn. o mnsmo jii doniro da casa em que

a mesmo so pr-icn-lia; chrgandn 0 sou zelo. e

['.-rvur a ir bus-ar como pelo mau alguna nnsoros

u-li-ilnros, que a [una (Ia eli-içar» Sn iam fazendo

“sqnoi-idas das recmnnn-udaçõw du Hlspm'll, lo-

olinuln se em casa para nã.» liguiarom do mc-

ron porladulvs d'um hnradu do papel. que para

ellos svgnilioava nunlo manos: do quo uma nulla

do.—"sn sur-rapa. l'rnclu ar.—'do, e dos gl'ulialci

da uliiiua cnlhoilu

Cabin rior aqui o sugnndo lugar ao homem

prunonuchulo. ina—' nos surriçus ilcale já dissemos

aillos de passar a resenha dus uanqwõcs mais

lilslillf'llls.

Segue-so o reverendo prior do Sanla .“:ll'ill

maior de Tabua. Luiz llaplisla. Este docvnlis-

—in|u cloiigo. (& pirorhu exu-tmp!irisziimo descu-

volrou a energia. e arliriladn quo cirhenu pos—

sivel. e pralmavvl para elriçôcs. e por occaaiúu

du elviçõvs. Nada «lrixuu || lil'Sl'j'll'Z () ginelo

que pulou rom elle nae suas rurrcrias. o que

sem injnslija não pode Iii-.ar sem galardão, que

o alloslo como for da verdade.

Não (IICllCllllllll'c'lmS os nomes dos arleplos

do que ]:l falhamos do liornrm pronuunriado.

quo |||-ram o seu c.:nlingoulo para o [“ouro do

Lawson. ainda que não soja senão pela fu.—fiu

"|U lll-|*| ('L'lllln'ill, (' lli|>|'|l|.l|" w- l|-'|,(-' finº ('n—

|5||l|c||n:s, que rir:—mun» fiª “| “.| lo.—: .| (vi—"|Mi-

dolu.

l'un: _f i'u. “ :|:!” ..iwi'. «: » lli'lílN' Srl-

|||j:|—, v «oi.: : l—ililMª-Jl' u ||| . « quo salivaaru

| :| .! n;!uíiog-a, i'm lw-izv ||; _za palrla pc—

,luu .“ ;p ,: |*| ll-l & ..._u_— v qoalrn rundv-v form.-:|,

nu.-:| para o p||nr|p.|l algume «Ia r—ialgâu. uulra

para || ailuunhliadnr (ln conuolho, lernbrnndopa-

ra csle uma nmlallia d.- mrliça. outra para o

lillio do musmo adminialrador iu ,mlábas pu—

r- --'| lw n—is quo o que mai—' lhe. rninira, (: do-
n— a;.(lnilnr', uma uma whoa-inha da uma para

ollnrvrm :! 5. Join. x':| |)||_5:ol.||_':'l"_ o Ullll'il il-

n :lml-nlv |.||| '.i o m.:i- -| own-l. |. ' ...um-|||! id.» prior

|l- 'l'alioa, íll'il:lll£!'l prvl'viiiel porn (*Se uma

v, mªll do riuunho. ull «soon.-|, :; |N -|ill.'l

lliih'lllli, lialsalhnzla enm lado o pliniurdaarlu

l— hip.”, de oll'eroror a S João Nrpomorcnn. E
rpm.: .|: lrziulns nin-la polir-u [Zl'illiiil'illlx'ªl os luiiºª
q,. “.“-3...— .|.» |*|-||; (i'llill cura ilªnlmas, «: cs-

lnllhv ruins. que olha almvgamln scmpro.cumo

ruslulna, M nda-«zera uwuda—nus so aSpira a

,. ..whlginlicpuvv— nu,;uu'lllu riu 108000 rs. ªll-

' ,_. .. lui ;;..uu» :| rongvua. podiuiln maisom

”| | nuam. uma rumos.—tão |*|lriiiz-iazluquul-

".| luo—rjut. l.. .—uu|n|:i, =-e:'.| qªl" (iv.—||| forma ()

o..-«no |'l'|("|"" '»: ,.nr |: ;| Junla :| qnum (file

lanln lulu run-l'un m par» o rou-won"halou—

ain...... il'lil'lll li' líill'l'.;illllllc nilniallnn.

l'odpns u lllziglllii'lllu'. pi || um.» lxllllliliar

os unlm's i'llllllv|'||."— |;zr. qu n': iªi-“ª folder-5 l|.|.

ln.—

l,.|!l|=:|: riclllllzll'n', mana,"... ......ul... .; pluma-

sillus ii rali—guria do galopins lllul'l's.

Do v. olu.

Um insuhxervirnlv.

%

___..______,.

sniçlii na narradas.

Mademoiselle X. . . . filha do um opera-

rio (l'runa fabrica de aula ('in Lyon, cra ha—

lcmpus amada por um clrapulluir'o,aquem

correspondia. mas do qual sem paraa nâogos—

lavam por ler pnu'n fnrluuu. Corno oslcs

preferiam (im sapateiro l|cu| eslalu'lccido

(: que linha algum dinheiro aprcscularaiu-

no a sua (ilha, que por condesccudcncío

('Ulll scn—i pur-'a, não se alrurcu a [)I'UIILIIF

('iar—sc rasgndauwnlc coull'u as suas vonla-

«lus. As bodas furam Íixorlaspara o dia 8

do lllCL do (!CZCIHIH'O limlo. No mClt) do

jantar iuarlcruniscilc X. . . quo linha alc' ali

simularlu uniu uppnl'onlo ulcgi'i:|,piclcxla|1-

|lnun|a i|||lis'puSiç|'|u, subiu pora o seu quar-

lu, nu quiulo andar. Dvpuís de tor (escri-

plo mun carla de (lospvliJo a seus paes,

valafulou cuidadosainculc “Mills“ as (burlas

das pnrlas cjuucllus, acendeu um fugnrcím

que cnllmruu perto da (:aiiui, (? assentada em

uma cadeira ('.—“l)l'l'ou il'nnquilíllllunlr! :| nmr-

li'. Í) ll')iN() i'mll'i ll'lid'wi' :| x“:) liziild, ||| elll-

flww—|| alguns l'l'l'l'ilh'. qn" lwl':l.'l p. roll-“winr-

pel“ p;:i' (: pela ma.-. ,lli';!lil'iílli'| tal..» l.".u-

qm“ fªi. . .

qlllll'ln, illl'lil'l'll'll lll'Eêli'll ll limito l'||i'i:||ll';|.

» & |
.

| (“llllxlCr'ilº (li' ('.inYJ '.H) I'll

ruin «||| ui ÃlNiíRlIl!!.|. (lixo"-m .z», ini—«iii ;||||.'::«
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ixi.) dinning,-.) .'|l':,7,'iiiilii' luz-:o: o prum-iru

pi'ni'lnum rum () i'l|:||l'li.'i|'||.

ufa- 'Eu: . no TV.—,:
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Coin data de 10,

Nuri-ona! (Srierc em polemica com o Jornal

'do Porto.

Ctilltlltel'tif/ do Porto orenpa-se da questão dos

ccreaes.

l'un/alerto nota os ahuzns roniuiiltidur por

rtl-,tins l'airer íoiiarius, e diz — que estes i'llt'los pro

rain com eiidenria a melhoria do sr. nanistro do

«reino.

Direi/o nota os csi—andalos de que foi lhr'atio

o pai;, na decantada lucia eleitoral, e drplora -

que u'ella se in,-.:eitªsi'iti caracteres, ruga mi.—'são

deriq inteiramente desligar-ae de assunptus ponti-

cos e nnrndanaes.

Diario pnlrlien uni anoiineio pondo a corn-nr—

50 por (20 dias a contar de “M do roirente as ra—

tlt'iias de ensino pi'iiirario de (iniriiares, uodistir-

elo de Braga; Altaidn, Tri-puezia de Nossa Senho-

ra da Graça, no de Leiria ; Santo Quintino, no da

Li.—hina; Villa Nota de lhrrquiidia, nude Sartaieui;

o l'elti'lla da Beira, uodc “leu,—.

Contem tambem annunrio pondo a concurso

por 30 dias o lugar de guarda menor da llelaçaa

do Porto.

I'orliiguaz falta ainda da deiiota dosr minis-

lt'o do reino em Lisboa.

Ii'ulnro censura os actos do governo, e enti—

clue dl'ii'tltlt) — que () carai-ter da situação está rlr—

linido que a leitaurlade o a sua leiçiio mais raia-

rteristiea, a iuronrpi-teneia a sua mais forte nr—

ginçao.

Jornal do Commercio escreve sobre. as“ dispo

t'it't'ills do governo de propuriis caniara- ltvn projecto de

pettttissao pt'tltitini-ntc da importar-an (: exportação

de cereaes por todos o— portos do reino, e faz ter

a necessidade desta ardida.

[revolução esrrere em polemica com () parti

do oposicionista. o alto-.lindo a reunião da aura

camara, tliz— que chega breve it epoca do exame

i: do deserrpnno.

Nação publica uma protesta'çtto em ailhezmu

ao numero poiitdiee, asdauada por alguns criiii-

lltcirns.

Opinião escreve sobre os anim-jos do governo

que pretende attentiar o rit'eito da eleiçao da ca—

ptlal. baseando se na delii'ietieitt dos eleitores, e

batendo-u, conclui: —que., a sua UXlalEllCiJ e ira

possivel. '

Cont data de ”ll.

Jornal do Porto est-teve sobre a reunião do

novo parlamento, e da situação em que l'uturatnen

to letti do ter se () ;.tahiuete aetnal.

I'orlo (: ('llT/ll refere-se zi indicia que lhe, dai

o seu corrrspanrlcule da capital, dos lioatos ali os

pallrados. do que o partido historico se i'iuliyaia com

O sr José Bernardo da Silva U—illl'itl. paia 'ippoietu

uma mais forte oposiçao ao governo. e luz solite

este ii.—suniptu as suas eiiitsitlei'ações

Diario putilii'a iittt decreto apresentando na

ºgteja parei-liial de Sant'Anna de Silvares. ito his-

pado da Guarda, () preshyteio Jua-ci de tin-valho

Vasco. .

Nação la'/. considerações sobre a nossa situação

pretcrita e pri-sente.

"evºlução no seu artigo politieo liillruido dri—

l'aeet'ies partidnrias, entre nos, rir/. — que e. ja tem

po desc ctiiiir dos interesses puh'ieus, aliandonau-

do os parlidarios.

Agripi'lo nota os transtornos. que pt'ut'etli ti

eauaa publica da diiisão de liar-ções perante it or-

mara. '

Tribuna Popular falta da situação actual do

paiz. e dil. — que ella e. cada HW. peor.

Jornalda Coiiiiitcririo esercre sobre a reunia.-

do congresso europeu e diz —que seu to l'ui'lneal

uma das potencias convocadas a tomar parte n'etle,

deve meditar bem no voto que dei-e, expressar so»

bre ti'to pooderanle. eouio tin-litidrom qui-aan.

Futuro oeenpa-se da questão ao raminho de

ferro. e faz ter a necessidade n'esta ltttpot'laiile

medido.

Opinião continua mostrando a iurouvenienria

do gabinete tietuul continuar ri gerir o nggorru da

paiz. _i'ff.

Corn data de 12. .,

Jornal do Í'urlu escreve sobre a "UCCssltlatli'

de instrrii'çi'io agr icola.

Commercio do Porto falla com indignação dos

monopolistas e atraressadores, e stj'áinatiza o seu

proceder. &

Naciona! continua em polemica c—iín—o oi'art

do Porto por n.otito da questão d'Artiaranle.

l'uryaloi'io een—tira os actos de governador

civil do tltstricto portuense. .

JóFitii'l-ldu Norte nota as questões niaªs iin-

portantes, que devem ser iesoliidas pela proxima

legislatura. -

W

src—,da BEM!—tinturas:

_ SOPÚÇO postal. ———São frequentes as quei—

xas”, que de ditl'creulcs poroaçi'ies tios en—

viani muitos de nosSos assígnantes, de nao

receberem o jornal. A irregularidade neste

importante ramo de serviço ptihlieo, pro-

duz sempre prejuizo triplicado,“ mio só aos

assignanles que. tiram daniuilieados com tal

falta, como a redacção, que se te obrigada

a reenviar-lhos soh sai-rilieio muitas vezes,-

eotno mesmo ás respectiras repartiri'r'ies pos-

tacs, sobre quem reeac a res-jiousahilidade,

'e cuja reputafro lira assar. polluida. A re-

messa por parte desta redacção ii feita

sempre com uma pontualidade inexecdiiel,

(: podemos asseverar, que por parte da ili-

reeçâu do correio de.—la cidade, não o e'. me-

nos. O aluno parte trceessai'ianiente d'algti-

rua das estações poslaes, porque a falta da—

se, e as queixas reproduzem-se; (: nom só

nós somos os acetiaiilores d'ellas, pois que.

quasi todos os joriiaes do paia se apresen-

tam a pedir prm'ideneias ao sr. conselheiro

'Suhinspector geral dos correios aoln'e este

transcendente asstinipto, queixando-se con-

secutivamente de siiiiilliaules Í'altas. Nós pe—

diinol-as tamhem, e emitiu-.as mesmo as

nossas reclamações aos srs. directores dos

correios das dill'ercntcs loealidnles, olho de

que raça." cessar qualquerirregularidziile.

que por ventura encontrem tra repartição

a scn cargo, para queo puhlir-o deixe de

soll'rcr as suas leziras consequencias.

lttlt'ttlitl tilillltt'l'll. -»—- Nao é só apanagio

do homem o luctar com as [tiras. o sexo fia-

;il tanilieni tem seus rasgos de ralentia que

muitas vezes admiramos.

[la pouco a mulher de triii lavrador de

S. João de Loui'e. e-que se achava em ple-

na gravidez, conduzia seus bois e carro do

 

 

pump.) para (asa; ao chegar porém, a uma

.um-rrrsillrada riu trni cao sentado, de que

irao liv. eam, mas ao aproximar-se do aiii—

"ml. pale iionrerliatanienle se atirou a ella.

lilaitrlo-a ii'tiiii lzraçu. A heroína, lortgede

iii-rittnitllttl'. procura envolver o terrivel arl-

tursario, na capa em que tinha emhru'vha-

da, lliirava a liieta a algum tempo. sem

it"" (1 corajosa 'aiuponeza faltasse () animo,

ate' que o marido, que a distanciam has—

tarite, chegou, e 'Íttllt'lillliClllt' com sua tiiit-

lit—ei- t'irtlsr'giit'iti matar o tal crio, que nao

(.," "dd,—. menos do que um luhu l'ainiiito,

e .]t— ;çrgatrieseas dimensões.

'i'i'aiiscri'prao. —- Na [revolução (lc Selem-

l)”) liª-.sa- o seguinte :

« O cxmf conselheiro Luiz 'l'eixeira de

Sanipayo .luiiior, saliiii eleito deputado pelo

,i—írculo ii." llil, por Ifilltl rolos, leuilo ape-

 

nas em todo o circulo eleitoral nove roto—.

cnirli'ti. ,

lista Olvltª'íªtll demonstra plenamente its

syinpathias e eonliairea que (n' eleitores (it'—

positatti no deputado, que nenhum de eleger:

porque concorrer ti uma sem eoaeeao ou tio-

leneia, em numero tão crescido, prova que

os eleitores estao contencidos, usando do seu

direito, que a Íirrça moral que resulta de

 

 

uma t.'lt!l(_::iet,ltfl0 só é necessaria para o eleito,

como tambem para os correr.-lhos qtte repre-

l senta.

Us precedente—ª. do sr. Teixeira de Sant-

payo na vida puhliea. além das suas qualida-

iles pessoacs, e o muito que. sempre se tem

interssado por este concelho, dan-nos a con-

rir-ça.) de que a eleição fora acertada, e de

que o eleito ha de representar eondignamen-

te no parlamento os verdadeiros interesses

inateriacs e moraes do circula por onde foi

eleito,»

(ltltll stitltiis itiiii est lactaiiilri. —- Ha (“nn-

celhos onde certas ani-toridailes, teem por

evangelho invariavel o :ii'hitrio na sua rua-

Xima plenitude. A cairiara municipal do

concelho de Mira. :) cuja eleição presidiu a

ilegalidade, porquanto sÓ tres-. dos seus verea-

dores, se bem. ainda que mal sabem ler os-

crereee contar, sendo usdois restantes coni-

plctameute analplrahetos, aeaha, por isso irres-

itio que e' iu'ipt'opria para gerir o municipio,

de prali 'ar um acto, qrieilere ter publicidade,

para que opnhlieo o avalie com o seu juizo

imparcial, ea aiietoi'idade competente ful-

mine como deve, seinillraiite arbítrio. E' o

caldo.

No dia i'rdo corrente appresetiton o es-

crivão de l'aseiida ii eaitiara, ti vista do livro

competente a lista dos quarenta maiores

el le-

   

  

   

 

  

  

    

   

  

  

 

  

   

  

  
  

  

   

  

    

  

   

   

  

   

  

  

  

 

   

  

   
   

contribuintes do concelho, para esta

ger/acommissaorceen—eeadora; porem a ca-

mara vendo que aquella sairia eleita de pes-

soas independentes, aº. quaes poriarn no. vc'-

to ris tt'opelias, que no recenseamentoali sem-

pre se, costumam praticar, riseou a maior

parte dos nomes Sttli'illittitttlii-OR' pelos seus

adeptos, e que nem na classe. dos eligiteixr

se achavam. E tudo isto fez a camara na pre—

sença das princípaes pessoas— do concelho, que

iirtti de proposito ali se achavam para pre-

seneiar os netos eamarai'ios. 'l'al era a cotis-

eictii'ia que tinham das ilegalidades da ca-

mara!

l'ÍSlcs “artilheiros levaram um recurso :'i

ancloi'tilatle competente, la'/.endo lanilrem o

pode-rjudicíat'io sahedor desta inlracijiio para

proceder conlra :: camara. 'l'aanhcm nos cons-

ta que levaram um recurso ao conselho de

distrieto, paraa exclusão dos verladores anal-

.phaheto—i

Vigiaremos o andamento deste negocio

Com olhos de lynee.

Eilsitllwlils. —-— l'elo varejo dado ultima-

mente nos arinazacs de Villa Nova de Gaya,

e ' t,.i-s , .aqttan narete riiit . .-

Lente é de 70, 906 pipas de vinhos lino—'.,SÍiíi

de 2.“ qualidade. e [,ltlt) d'aguardeute.

Staples Iori-.atlas ———.'x'u negrume. tl'atven-

dre, distante, duas leg-tias da Guarda, foi

roubado o prior. -—— Os ladrões eram stipe-

t'iores de trinta. Alem de varios ohjeetm

de valor, emholsaram—sc de perto de 900.5“

reis; e ainda não satisfeitos coin tal (ler—

rama, invadiram laml.em a adega, (: han-

qtteteai'am se ahi de grande.

Não cessam de repetir—se. scenas, que pro-

roeam a indignação littiillr'tt, e põe em risco

a segurança dos cidadãos e em desharate :|

sua pi'i')pi'iedailc.

t'repateriiiia escandalosa. _ t?.m atmo-

ft'it) foram grandes asviolenciaspraticadas

pela atteloridadu e seus adeptos Na respe—

ra da ci 'icao [DJZi'I'dttt—St) cin area.» todos ou

manejos vis e. atitililita'ae—i para alrrgentai'

da urna os eleitores, que rectiaassem Vtiltll'

na lista da attctoridade; sendo que. seehe-

garam 'a arreliatai' das iitaos dos rolantes

listas, entregando-se. em soh-diluição outras;

lirialoicnte pre 'aleceii a ainraça, reinou a

ilesirrdem e a prevai'i 'ação, e pozeram-se em

acção factos, que revoltam a opiniao pu-

hliea, (: de uma natureza condemnavel e

punivel. _

' ileroadii de riulias. —. Apr.-mr do seu ele—

tado preço tem obtido no Porto con-minino

stillieiente. A extracção dos Vinhos colhidos

no presente atrito tem sido grande. Os vi—

nltos para eonstnntno vendem-se com facili-

dade e pi'oniptidz'io.

 

mmm-SSL“.

. , irrita tzsniniitiiiii.
&

INGLATERRA. -- Seetindo julga o 'I'iiries. não leia

]ii lugar a reunião do. congresSo; esta opinião po

rein parece ititet'omiuil.

As ile-:siileneias entre. Bueno—i Ayres e o gent—_

tnl iit'tlllllii lt'I'tliitl'lellti por iitedtttt't'ln ti'l l'arapnav.

lºot ja as.—iguaria o convento, segundo o qirilºa

proiini'ia de. Buenos .Aytcs será incorporada a Con—

l'edetaçi'io Argentina.

FRANÇA. -. Soto—(- o dia designado para a reunião

do conj.-russo midi respira por em quanto. l'aieec

que algum pondeiaute muiito tem eihlii'l') zi ieu-

niz'io da rumor-açao europeu: pºrem. se o ll“l. nao

é por pra pos—:m-l deseoitinal—o «Ir-liiiilivaito—tile. ('

só por metodo. ruan-etnias a imprensa peri-dica

pode apenas sondar a misteriosa dttlicnldaile. que |)t-l'

ventura eda retiainrlo oantlanrrnto ile-te importante

negocio. Alctiritas opiniões são t'ttltt'ttltli'st'llt titi'ilinir

esta tldlttç-iii ao ell'i-rlo produzido pela puhliaçao

do reli—luo upo—eu o o papa e o ("'IJ!,-'"l'.r,rÍJ

A demi—san que aeahi de ser dada ao mini—tro dos

estrangeiros, conde de“"..h-wdtt e lisráirlglllll'tlti

t'it. puts que tendo t'eittadi sempre entre t'itt'. e o

imperador tilt)! intimidade insepiiaiel. aqui-lle iii

st—te em retirar-se do gal) note. sir_undu (It'/,em os

.Í'tt'iiies estiaueeiros, e segundo "tCullttl corr.-tun i'ltl

|.i—huii. aeri'rsri'ntairdn—se que paia n suIi—riiuir

l'ol'a Itttlllt'nllti Tirorennek plenipoteici'ii'in Trailer-7.

e ii (Inu—tantinnpla Parece que o iiiii'tro d'um-«

It'. tlt'Sill't'Hl'ilti tem «na origem na» idras expelirli

das no er-lrliie. l'otlteto, con que se ii.-”io eaiil'ni'iiiaiil

() illa—tre intui—lio.

' |)t'l'mª' 'l'ttlli-"l larg.! conferencia entre mr. “'a-

lrwskl e " i-rinn ioe Melte- | í. Ii t'lttll ox otvr d'rtiis-
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teia admoestação do p,:itt't'uu do itiipr-rador.

|

Iria (: que parece lit'titl adiada a rcunÉão do ruir

gira—sq _ .

l.iii se,:it'da tt'ati-i'let'i'tlius it t'tiill, que os ie—

d It'ltllt'S oo jornal l'ranrey. —— L'i' )ltt'i'l'a' (llllJllll'lt ao

”º:

Os jortt'ies do governo, ou: seus corre—ªport-

ilenies assalartidos (!:«lll'lltºjllltl, e diva-ur pst-roir—es,

que os fixem cair no ttdienlu. l'or lodi a parte

reneeu () governo, iltZt'Ilt elles em provar halnl'ul

ri tti—ll'i t'tttitllli'l'. e pela qual iveco-dani uma se- [ As províncias r'sponileiiiitt ao apelln do governo,

o Stirtssluto padre: _

(ln lii'l'ltt'ldth de que os sentimentos e o genio

da França triu'iit-liaiao do erro. que ameaça ue—ti:

lliotttt'ltlt) a lltlt'gtªt-ltidi' da to,—sa solreranii tempu-

t'al, queri-tiros. no entanto, ruas.-lar .. ros—o rora—

çt'to r'xiii'i'-s.itiilii-io— a tro-si all'er'two—a adhest'to. »

Tudo quanto se tem dito contra os $tl5505tll—

leitos, e routra o til-ist] ;:utetni. não hi l'i-ito v-r-

rºlar o "th" ttl*[l"il» para com os tih—ns direitos.

nem a ros—a anetoridarle. Us t'ttsnth direitos não

pior.-dein dos homens: na.» o» adquiri—tes pela rio

Ieiieia nem pela tttiqtlltlailt'; ui'ia os sustentar—s por

meio da tenderão; a:... os etereris eoui asp-'tem:

sois o Stilit'l'ttlii) mais luglliilto (: tltils Dindii—o' qtlt!

it“") a teria Nem a iugratid'io nem a relieldia po—

deriam ll'tti'Utlltttl' titulos, para vos (.li'aítpnssal' ou

odiar.

. () que o rosso poro haja sollrilo não o deve

imputar a iii—. por.—in a sr rue—nro e aos que o tem

seduzido: a esses inseri—atos. eonicititos em per

ver—os; a es.-as reheldi-s. que se liao tornado trai-

dores. que euu—pirata depois de teri tn sido perdoa-

dos, e que se. l'oi'titieaui eoui tela a rua! que. HIS

teem h-tto. depois d,. ii).— Ilr'o trrdes reparado

Pelo que nos respeita. t'iis'sns li ao— da lªtari—

cri. cremos que n t'o—sa aut-toriaadu :«(1 pode Sei

di-linirla por ro. tirosina, e vos i'eruiiliei'i'iirus todo»

os tllii'itris que ias lctfiiultrct'ls. Creatas que :isre

formas que stª devam fazer, se polem ser hmm

ellicazes e legítimas se as liZi'l'tlt'S litretuentc

(_).ieui, cell) elit—iru, amani a jthltçíl mais do que

rói. respeito'a mais do que tú» o direito dos pi.-

ios, queri-iii mais nos polir-'s. ou tera [do presente

como ros a conta que todo; os soberanos devem

dar a lho—'?

lJi-leurlindn a (wittvt da uma independencia.

«li-l'un temos a nossa e a de toda o povo chil.—tao

Vós sois o lar. e a l'etlaii'll das alma—' A russa

iinlepenrli-ncia e a que salva a liberdade humana.

Se o papa deixasse de ser rei, a cruz. seita arran-

cada de todas as Coroas, e nada po.letia preservar

o mundo. de que volta—se. rqiidauiente para orul—

to dos idolos. A humanidade ailniarii os idolos de

logo, e lieaiia arrasada pelºs idolos de carne.

()li! pac ! util reil oh ! t'ieliuii santis—iitta e

lillmuil-ill :irae por um pouco t'ttl eu» () i'o—so pen-

samento angustiado. De joelhos. rltuios de le. Cllt'ltl>

de autor. ros pedimos es»: honra!) que loitiliCi as

almas. para que alTaste para sempre de nºs a iii-

Ctillljl-II'.lt"'l reignnlia de tos atiairoara ,

Na l't:('t'jl"tit) do 'I,” do anno. (, imperador Nii-

ll"l"t'io rerelren enm aloliilplade tiuli— os represen-

tantes estrangeiros; potent tornou se notavel a pte—

diler-çao que ino-tiara para ('n')!!! o representante

do grau duque da Tosi-aria.

A Nt|t|ltisl(_'z'to de que Napoleão lll e o verda-

deiro aii-tor do tão l'allalo opus-plo. tem p'ndu

zidn uma t—rtirirção espantosa tle ('V'tlljllill'">i il'i'sta

obra por—' so em Paris .—e renderam mais de

Nilztltlº. l'lin Li.—lion esgotou-st: uma dia a l."

edição.

[um ——Noias eoiuplieaçi'n-s se ali recem ti

aclarar a situaçao d» lia'ia central. a Iiroeliura

publicada em Paris deu log-r ade lar vii-“s da por

te do cardeal secretario t'tll [tinta e do unneio eu.

l'anz, l'ilj-t sui) ['ll"l.'i ten te a atitude.—l rr, que se

as i-leas usara-tas n'aqirilli' impresso siti as que

se propõe. seguir o patieiiifte do iiup 'l'iltl»il', Pio IX

deixara de lazerse representar n'ninr a—seu'hlea.

omle te'ii de. ser enerpiinaueute deli tide a sua so-

lltfl-tttlit teu-purd. Ao passo que o gnv-"un piruli-

litlt) se alt-tei de i'iitirpaiei-er no ('(lltLLli's'hU, segui

ian as ii.:s—inas p zados a Aii—tria, “espinha e Ni—

pole,—', eo ('Utl,.'t't'.—.—.i wai chi-caia a ieuuir—se, se.

gun—io a ti|)'ltlilii do Tripe»; e o l't'rttllt'lti a seguir-

—e sera a cou'iniiaçao tl—i ;iitiiicniit tia I-iilia ieir-

lial, se nao for o iuriii-diati l'-||tjll*tit'tll'l das lins-

tdi—tales, :) reiterar-ao da— desgraça» e da iranian-

lllldt'. a repelir-ªiii) de'itewas tie—oªadoras, ti efa-

ziio de mais sangue snht'eo ltli't'lll——tli'll'illll'itlv'. e

liaziluierite a ii-helain e :: deu-.t'dezn tlesi'tiiolt'rila

cui tnia a sua força e iria,:irttude.

() m de N.tp'tli'i aval“ de. tittll'ltltt' a forma

do de quatro autos hatalhi'iesde c-çadnres, dese.

.tu- 1eT7rr—rr1'eu Meri-ito a um elieettro de

ldllzlillº li—rirzeus.

() ex-luqiie de Modena esta di—iiundo alem do

l'i'i as suas tropa—, parte das quaes já tem em (ian—

zacue.

O grau-duque da Toscana parece que [audit-m

prepira um movimento antes ainda da reunião do

(f(iilul't'siu.

.tasr.1l.t.——0 Illlllt'lt) tipo.—tolirn em Vii-oria tem

ennI'r-ieuet-xda lii'gainente co'u ric-indede llef'llN'tg

[Sur iesultavlo disto o rtqire—eutaute do governo

piinlilieio procurou a audiencia do Imperador Fuin-

i'u .lesé. e em seguida dois correios l'oiam (Xpe—

ililns. para Boom ao l)-.l'ílti de lio-lt, einhrix'ador

d'.tu—tiia, um pelo Ntinrio do Srill'lêlllt) de llottii.

e outro pelo ri-fet'iio conde A questão romana

esta preocupando muito o ;iiii'i'uu aii-triaro

RESENHA. —— l'iosegne na sua mari-lia sohre 'l'e-

tir.in o eiti-rrilo liv--pan':nt (lí mourª:— oll'ªl'i'ci'ttt ie— :

sisti'itcia. mas rI'mua intui-ira por em quanto supe—

rari-l para os l'iiiiiliateuti'vt europeu—.

lini tt'tl'tti llt_'.tl-'/. I'oi :tjll't'litli) quando atrates

sand-t a Inha do |)liit|lltªvii. ein di—taueri da orgia

do _“t'T-tfns ..... tuo de ,wr-i o aii/,ou de perigo.

Nf“) ªl“ reeditada eo pt'iuri ro —i_.'n=i', rui-se obriga»

do a la'/.el-u. quando por segundo ari/.o i'ei'irli-“u

um ira de hilo ia—a. l'Iui seu har 'o foi t'tli'Ollll'ttv

do grande it." de araras () capitao pedindo de.»-

eulpa de suli'ar () tllitt na proximidade d'aqueªlas

costas. q nz par meio de itm'ouientos mostrar. que

se dirigia ii Italia, e que ignoram a eireurislaiirta

do assedio. Não ali.—"tante. tudo isto o initio (: o

r-ntitrahando que levara foi apiehendrrlo t) general

ti treta tomou privação na— exista.» do Monte Nr.-non.

protegendo ris—tin a tia.—sugerir do resto do'i'teieito

— a artíllirria. o 3 " corpo. i'aiatlaiia_ reserva e

bacaeeui. () inoiiuti-nto foi feito com uma felici-

dade admnu-vel, pai»- que. quando se esperava

tirando efu'la'io de Sangue, apena— honre de perdi

um soldado rirorto e llt'Z frl'ltltiS

Alem da supra nteuriuuada presa. parece. que.

outras —e, tem ri'rilie. do Os cruzeiros hesprrnlrnes

cursam com aetuidaile e tem apii-tieudrilo muitas

munições e iiiere— cniiiiins nas carta-cações rn-

elezas. que se trariam feito de rella com duet-eai.

u 'l'anger. “

() exercito mpi—dicionariocontinua induvrtaiel—

mente em tliut'iitit'itlii :ti'tir ii alia iiça tttlii serirpre. e tem -

se apoderado de p -siçi're.s t'atttaj isa—. sem que isso lhe

leitliaenstaila Stir'rilitta-s maiores, do que superar as

dilienldailes dos maus eau mitos. que vao enenntrandn

na sua mau-lia, pais que não tem sido perseguidos

pelo illitlriJ) nos dth-ii'uti's transna— eap-«uas al

anos [um frouxo-— tem recebido. deque uau ”N'

tem resultado maior prejuizo. .“ui Vantagen— pira

o esr'ri'ito liespaulid tem sido grandes em todos

as ii-t-ivtrties, que tem tido izi-m os mouros. e es-

jitti'tolttli'tlll' no ltllllli't e n uvai— notate! i-oinhaie,

de que jri demos" noticia, em que, alem de itau“

tantes lili-ltillt'll'tlª. a eat'allaiia lies'panliala l0'itotl

cutisideiaieis despojos ao inimizo.

() hilalhfio de. Ill'liltlllt t'Slilt'lviltíltlt) em Mil'llitl

devia sair «um liretidade para a Al'irea.

lim Ceuta. eiirui esperados inil presirliaii'i.

para trabalharem nos ar.—inpaiia'nto— e para serem

t?!|l,ltt'_:1ílilt)S liit (“Vultirai't'tr (li terreiro Intttt'go, t,“

outros mais me.—teres tiahalliosos c iuri—ratios.

WW
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ORRESPONDENCIA PARTICULAR 110 CAMPEÃO DAS PROVIMEIAS,

' Lishoa lt de janeiro.

() gutei'no tô-st— gravemente euiharaçado com |

o re—iilta io eleitoral. A nina nao se do:..on a soi—'

csiacni ia— fuer-rosto, e os ch> defensoresestonti-iam.

que ll'rl'llt'lll do

lNao terno— mini.-teria, temos uma reunião de

iinliiidnos agir-gados, j,:llljiiltl'tn, sein pensamento

po itiro drtioido. srti- ittiiis cote'ttatiias, ,o”; "...|,

mas sem stsl' tti.t. (),.- nu-poeios pttlilixes rito mal,

Porque ,no lt'ltttl» illilllllllhlll'ló'l—IN poll liil. l' Dul" "

maxi-ua do ..:. lºurdes que »o tªi-lia no poder [Mt.t

.. pampunrr-tii—r «um o p'i 7. ile popnlarian 'o."

lmvlu—tnrsn Amiui—.:s5|.-l.almo DA "uu-u...“

danilo-lhe o triunfo. Na capital perdeu este, masa

derrota l'oi rstrepito-amerite compensada com o te»—

tcuiuulio dat n'deitis !!

l—tto fa ia rir senao rerelas—e ittstinetos perver—

sos. Venceu o governo nas províncias? Se se con-

l'iiiutar a lista do:. eleitores. e se souberem os pre-

cedentes. ('tint'ltliª-SG que () cmerno em muitos eir

itilos trair—igor a mito a derrota; e com tudo os

juruaes e corre—|ionrlenio. uniu—teriaes. dizem que

o goteinu venceu em quasi todos os circulos!

l'or ext.-triplo: pilmt circulos il'Oltveira do

llospiial e Pena (leva na Beira. tralrrlliiri'aui o»

eaialltetro— tnllueirtes pelas candidaturas dos srs.

Aristides tl'Aliiaiiclim, e l'e Iro Castello B'rlllt'nl e

governo :iprr—entott por ali outros can li talos que

foram. rerpellnlos. rendo-se depots na necessidade

de adoptar os da opa—irao!

i't'ltzlltllí) agora se aquellos cavalheiros podem

ser consideradas couro ttiinisteraes?

(louro esta trapaça Ira outrrs muitas.

O sr. João de Mello Soaresapresentou-<a can—

didato pelo cirrulu de Castro Daire. () giitE'Il-T'

pretendeu ciii-rreal—o. e alinal abandonou a lui-ta

em presença da iriutilida-Ie dos seus esforço.-t E o

sr. João ele Mello sera ministerial? A Revolução

dri. que saiu.: mas ninguem crê no seu testemunho

que Cªu—“«pellisalttlo.

. Não pretendo de.—lirarar aqui-lle matagal do

ineprtiis e ini-nhereueias. E' um lourar a Deus.

Até os sis. Faustino da Gama. e. José da Cesta

foram dados como mim.-termes! N'isto se resume

tudo. Porque não se rlassitirou tambem corno taes

os srs. Atila e Silva Cahral ?

Além d'isto ião muitos caracteresá cantora

que hão de votar com iudependencia; e u'este rato

esta os srs. Lopes Branco. e outros de. que não me

lembro agora. O sr. Julio Carvalhal, 'l'illes do Yes—

i'Oar-ellos. João Rebello. e mais alguns que eu eo

altero. e que seria fastilioso enumerar.

-0 que pOaSO dizer com att'uuti-za. eqiie ogo-

i'et'nii muito com muitos homens de cujo tinto e

vontade nnni'a pod-rá dispor A' optiSirão lia de

acontecer o mesmo. A razão é olivia. Ila.» de ha

rei deserções. em ninhos os arraiaes. porque e' isso

da natureza das conzas. Quem attirnrnro contrario

dirii uma grande iucourentenria.

A eleição do sr. .lisé de Moraes perdeu se

apenas por “7 raios. Para a opnsiri'inquc o gover-

no lhe fazia foi mais utn trinul'o pira o seu nome

Em Setubal luraui deh-dida.- as e'eições. ()

sr. dr Áiªllrll Altares da Silva veiti'cu na rilla U

i'aiiilidatu ministerial o' sr "'Il't'iíl Peri-s, mas iv.—ti-

tinttiluu na as.—euilidi da l'almella! A sua urutta

popularidale deieu—a elle aos cahos de policia e

_r'egedoies ! Foi iuris um escandalo d'esta boa gente

qtiexuos gut'rtllli. Srtuliil tem na eira-ara uai re-

presentante que tem sido deputado ii'muas poucas

de lt'ghlilftlll'ítá, e a quem ella nao deve triti uno-o

sertiçn! () sr. Anibal tem muitas simpatias, (: é

um hour aidrognlo. Além d'isto 'é um dos presi—

dentes de camara mais ltllt'lllrtelthS que S-'ltll).il

tem tido,e-aqur—ni il.-ve muito.

Cliegniu & horto du piquete Sri/[un o duque

de Nvuiourrs. e seu li'ho () colide d'líu . hospedes

que jzi lia iiiis eram aqtiii-speiarlos. () Sir/(ani de.—

iuorou ii suar parti-la poi causa do tempo, e esta de-

mora deo serios eu'datlns.

Começaram ja os trabalhos da linha lC'l't'ltilt'

leste, por ora enm pouca animar-ito. por eau—a do

tempo.

t) rottipt'ltdor do sr. Velli-z Caldeira pelo rir—

culo it?, dtZL'IH no, que sera o sr. Filippi: lºol-

que.

l'aieee que o gr verno se depõe apresentar a—

eut'tes o projecto para ser aurtori—a-lo ti pettniltir

a importação e exportacao permanente de eereaes

pi-Ios lll“. rentes portos do reino. li". a verilical-Si'

omi_ medida util e de reconhecida vantagem para

o pau.

O sr. Marquez de Loule acaba de. dirigir tios

seus eioredigiunaiios da capital o seguinte agrade-

cimento:

« () centro eleitoral progreSsista enugratttla—se

com os eli-times da opposrçao da rapital, pelti re-

su tado dais eleicoes i'ttl Lisboa A indepeiidi-nr'ii

e illusion-rito dos habitantes desta cidade, deram nin

ttí-lgt'rliist) exemplo ao [raiz, e uma Severa lição ao

;:ott-roo. Desde o ('Sl—uljtflv'('illlt'lllu do systenia ie-

presentaiivo, ainda em nenhuma eletr-ão lruiiie oii-

tro ttiiui-t-viio que. recebesse da capital um teste.

iuuoho tao formal da desappiovacào dos seus netos.

« Em Lisboa, onde a presença de um reicoos-

ttvieiooal toinaia ituuo—siiel as dernasiisdu—º a;.ieii-

tes de puder, onde todos Hºctlt o— nunirtios de

peito, onde os seus acto—' sito ataliados a menor

distancia, onde a lit.—torta da sua Vida politica (:

mais protuptn e Completamente couherida; a re—

tgi'oiaçao da urna foi unaninie. Se uma siiuiltiante

lie-io ainda nao desenganuuos iiriiiisti'ris_ serie ella

pira alimentar as ('>')Cltlll;tttt aos povos. que em

td inanilestaçan podem encmrtrar a garantia se—

cura da proxmra iealisarão dos seus dest-jos.

« (.) i'i'ntro eleitoral felicita. pulsª. i-iiidi-alruen

to os cidadãos |l'- res da piru eira «idade do pair.

pelo ii.—o que lizeiain do direito eleitoral, que fo

ram iii.-mudos a t'Xt'rt't'I'.

. « Ia-lmia, '? de.laneiro de 1860.—O presidente

.ilitl'qllf': [ele Loule— as secretarias. Jacintho Au

gifs/o de Sant'Anna e Vasconcellos, e Ignacio

["tirar-iron Silveira da :llulltl. »

S",'.'ttttnlrl as inf ». mações que ate : :ora se tem podi-

do colher. tento—' 333 deputados da opposiciio, cujos

nomes são os seguintes —- José Maria Frazão —

José Joaquim Aiii-s Chaves—Anselmo .loseliraan-

ianip—tlarlns Bento da Sitio — Joaquim Ribeiro

de Faria (iuiuiaiaes— Francisco d'Otiieira Chaint—

ço— Custodio Iii-hello de Carvalho —t'.asti'o Por—

tugal — Manoel Bento da lloi Ira Peixoto —.ioaquim

(labial —- Fou—tino da Gama — Antonio LUIZ de

Sanzi ""ltt'ltltlt's Sei-co — Simão da Cos-ta (: Al-

meida -— Francisco (Joelho do Amaral — D. lit—e de

Ãltll't't'tti— Antonio Pinto d'AIliuquerqne —- Gir-par

Pereira da Silra —J--sé da Costa Souza Pinto Bas.

tos—Antonio .lo—e' d'Avila -— João Jose tl'Aleiedo

—-ltndrigo de Castro Menezes Pitta _ Antonio

(loir- a Caldeira —- João Antonio Gomes de Castro

—-C-rt'lus Zeferino l'intu.(3oetho —.lo»e Maria Ito—

p'to—José Bernardo da Silva Cahral — Fortunato

Fred-oiro de Mello — Antonio Jo.-quim Ferreira

I'ontes— Juaquitu Antonio de Ca'ça e l'itia— Att-

Iotiiu l'eqtiito Si'lX'S il'AudJade—.ilanoelJoaquim

d'Almeida Junior—J isé Maria da Costa e Silva—

Plarinlu da Cunha e. Ahiru — Bento tit: Magalhães

(lastro e Aliren—tllaudin Jose Nunes.

I'Iiii Abrantes tem lIiU'lth desordens por eattz-i

das posturas iuumeipaes, e ii tal ponto. que se tem

torna-lo tit'crssarlit a interieoçi'to de louça armada

para suster os tumulto—'.

Siro candiddoe ministeiiaes para o segundo

eserutruio os“ sis. José Lourenço da Luz. liirippe

lªtitude, de que ja acima faltei, e. Latino (Io-'the

llni noto rara.-i.. ra'e apparecer intitulado Nii—

polei'io III (lí/inlcdo Universo. 0 qual faia tliitrllttlit

iittttlo a importancia. ti“" se tem dido tio palli—

phleta () papa e o mogi-riso, de que se (!.-lá preo-

cupando a Europa.

to.

 

* sucata" a_r_i_itaiuuiis'

EDITAL.
A junta dos repartidores da contribuição

predial no concelho de Aii-iro, pelo anno civil

de [Still, —— Faz salier a todos os contribuintes,

que titi-rem de reclamar no [Melville lançamen—

lu ricerca de suas eolleelas. (; detem rir lazer

dentro do prazo do 30 dias, ti contar da data

deste edital, para o que. aprezenlarão as suas

reclamações por escripto ao secretario da tries—

tua junta, na caza das suas 8055608 durante o

referido prazo. '

lã para que chegue á noticiado todos, se

mandou publicar o prezeute, e outros d'i-gual

lhººf. Sºtlfiln piimeiro lida nas rni<sas eumeii- Amis-o......
WW—

| (anos, e depois aiiix'ailos em todos oslogares do

costume. .

Ateiro, em .'i de janeiro do 186 fl. lí eu

Manuel Ferreira tloirt-ia de. Souza, escritor) do

l'aieuda que o suh—ereti.

() ])l'f'zi'lÍr'n'lr',

[Ila/aoc! .lasc' Mir/qma- r/u Si/i'n lion/“rr.

EDITAL.
A junta tlo ltlltt_':llt|t'llltitlil deeinia e impos-

tos anoesos não abolidos pvlo doi-reto do ill do

dezrriihro de ISSZ. u'esto court-lho de Aieir'o,

pelo anno ('ltll de I&Gll. —— Faz saber a todos

os contribuintes, quetiiereiu de reclamar a cerca

de. suas colleclas no referido Iziuçamruito, o de—

ram rir lazer dentro do pt'itZo de, Iii dias,:r coo

tar da data deste edital, parao que aprezenta—

rão as suas reclamações por escripto ao secre—

tario da mesma jaula, na caza das sessões du—

rante o ri.-ferido prazo.

É para que chegue ti noticia de todos, so

mandou ptrliliear e all'itar o pri-zeiite, e outros

d'egttttl, lheor, em todos os lugares do (ao—turne.

Aieit'o, em 33 de janeiro do 186", lt) eu Ma-

noel Ferreira (Iot'teia de Souza, si—eretaiio que

o subscreii. () ]!)Y'zirlr'nll',

fifa/miº! Joy/_" .llzi/V/zas da Silva ']i/mnzr

 

Os srs. assignanles das Jil/'I (: Uli/(l [V.-ii-

tes. que até agora reeebiatn os sons exem—

plares por via door. ErncÃto Augusto Fer-

reira; —.—-tlevem d'hoje em diante rei-ehel-os

por we do proprio agente da ernpreza —-—

João Aula/n'a Baran/In.. cujos exemplares

fará distribuir na loja de V." Pereira do

Valle na rua dos Mercadores desta cidade.

Escriptriria de agencia de segredos das pro-

ritrc-ias titi—reina. illias e ultramar.

 

 
 

Sito na cit/ade (lc Lís/mn, rita ric Cima 1/0

Soccer-ro n.." 3.3 —— 2." nin/ur.

No dito escriptorio se continua a tractor de

causas eiteis,e t't):lllltt'l“('i:tt'$ em |.“ e "2." ins-

tancia. hein como em gran de roii—la, processos

para casarrteiitos tlespetisits', iuriliiinoniaes, or-

denamentos, lil'ctes da uuueialura, e da Santa

Sé, negocios de todos as seet't'lai'ias de estado,

() t'epai lições pulilieas, i'itis,ecclesia-dicas, u url-

litaies, consultas. remiss'ao de furos, lttt'ttt'sÍtO '

de padrões, liquidação de heranças, cobrança

de diiidas por comuns.—ão, compra e. renda do

predios, direitosoaeções, eniprestiuios sobre

ltypolliecas.

Toda a eorrecpinident-ia deve ser dirigida

ii Jacintho Jo,—é Antunes Lima, Stillt'ilatlot' de

'ausas eucartado, e. proprietario respirar-axei do

dito escriptor'io, o qual garante com pessoa.—' ido-

ueas sua aptidão, o procedimento, prestando

fianças se preciso foi".

.

 

* a dia 26 do corrente tai coate-

N ear uma carreira regular do ili—

'” ' - ligi'iiria entre a cidade do porto e a

Villa da Feira.

Parlii'ri d'aquella cidade da praja da iillleil'il

tis segundas, quartas e sextas ao meio dia, e da

Villa da lªr-ira as 7 horas di manhã. da hospe-

daria jiinto a Misericordia nos dias terças quiri-

tase sahhados.

Preço por cada passageiro Still rs. To-

mam—sc passageiros em qualquer distancia a

ltit) IS por It'-gua, c bagagem alii iii at'taleis,

o o excesso será pago a razão de “240 rs. a ar-

i'uha: quando as circunstancias o iii-o::selliaretu

sera

rada

 

a hora das partidas.

(ls lttlltt'lcs ti,—ndern—s'e nesta cidade no

logar ilo (Iarmo ir." li, e na ilha da lºi-ira tia

hospedaria junto zi .lliset'icnrdia.

Porto |“) de deZeuihr'u de “35”.

lt! individuo, competeiiteuieuto

lialiililado, que t't'io para uma

*asa particular desta cidade ensinar

um menino a lingua Íi'anceza e latinidade,

oiicreee () seu pt'estinro a tadas as pes.—tias

que d'elle. seqniZi-ietn utilisar; e alem daquel-

las disciplinas ensina mais, in.—tiuceao pri—

maria, de modo que o discipulo possa fazer

LªMtlllt! em qualquer Ij'eeu.

Queru precisar dos seus seriiços pode

dirigir-se-Ilre a toda a hora do dia, na tua

Direita desta cidade n.” 'N.

na ia FELIZ. “
PMP").

Loteria de Lisboa.

Gnaxnn ruim-tio

8:l]tlllztl[lll R$.
Nunca.—'as de tlaiiihio de (lllNllA & RORIZ,

rua das Flores n.”! e ?. junloa Pgl't'jtt da Mire—

rieordia, cdel'ronte da ('Intnpaulita dos Vinhos n.“

280, teem ti tenda bilhetes inteiros, meios di-

tos, quartos, e eaulellas de 5th reis, “250, e

fill reis, da presente loteria, cuja extracção

terá lugar no dia 9 de Janeiro.

Aldiliiili ii!) l'li'i'fi i'llld 58.39.

Inprcyfm :l côr-(w (º rim form:- de. iinzippu

Toda a pesoia que desejar posseii' este

hello e interessante .rl/mzmmi', pode fazer a sua

requisição vClIt :ittªll'i) na loja de V." Pereira do

Valle, rua dos fileieadores.

  

” ii Palatina.

Scmmmrío recreativo r/z'r/ic'm/a (ÍJ'

 

.i't'l/llOl'lla' partira/arca.

Publicou—se o o." 9 deste jornal. — Assi-

gna—se, no Posto, rua dos (laldeireiros n." 9 o

Il), onde dete. ser dirigida toda a eoi'iespon-

detit'ia em carta l'i-eliada a'r proprietario Antonio

Joaquim Duarte Junior. '

raça de assigaitui'a:

)ara () Porto , ti'iiueslre.......:. ..... 300

Pi'otioeias iii-zinco de por le,e pago adian-

lítdo) ll"llltt“5ll'0..... ............. Éiii"

(

.......... ...... . ......... ÍU

 

amour-otario a eurrida para diaria e alto-"

.?

&

n


